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TOTAL VISION 

AL INCENDIARSE 
LA CASA 

Nueva York. (Efe).—Dos 
gemelas de diez a ñ o s y su 
ksrmana de cinco mur ie ron 
al incendiarse su casa en 
yardville (Nueva Jersey). 

Las niñas, hijas de Sebas­
tián e Ida Massaro, queda­
ron atrapadas ea la casa de 
madera, que fue totalmente 
destruida por el siniestro. 

las padres de las v íc t i -
^ después de intentar 
sin resultado rescatar a sus 
hijas, tuvieron que arrojar­
se desde una ventana del 
segundo piso. La madre su­
rte quemaduras en el 43 
por ciento de la p ie l de su 
cuerpo, y el padre ha sido 
internado en u n hospital 
con múltiples magulladu­
ras. 
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El incendio se in ic ió , 
paieoer, en el cuarto de las 
juguetes de las n i ñ a s , cuan­
do los padres se encontra­
ban en misa. 

AGONIZA SOLA 
Roma. (Efe).—Una mujer 

de 69 años, L iv ia Scavuzzo, 
ha muerto después de cua­
tro días de a g o n í a trans­
curridos sola en sk casa, a 
consecuencia de u n ma l re­
pentino ocurrido d e s p u é s d« 
tomar un baño . 

La mujer, que vivía sola 
en su apartamento, no se 
dejaba ver desde' hace cua­
tro días, por lo que los 
vecinos, preocupadoG por si 
le había ocurrido a l g ú n ac­
cidente, avisaron a los bom­
beros. Estos haa entrado 
en el piso y han enmon­
tado a la mujer tumbada 

^oel suelo del cuarto de 
y daba todav í a débi -

I te señales de vida. Trasia-
| ü a un hospital, los m é 

no han podido hacer 
J te, cosa qnu certificar su 
I merte. 
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Acusa de imperialistas a los rusos 

\ M a q u i l l a j e 

Jerusalén. (Efe-Upl). 
-—Poco ante de su visita 
a Moscú, Israel ofreció 
llevar a cabo negociacio­
nes secretas de paz al 
Presidente Nasser, d e 
Egipto, según ha confir­
mado un portavoz de la 
oficina de la jefe de Go­
bierno israelí. G o l d a 
Meir. 

El portavoz confirmó 
que la señora Golda Meir 
ha señalado las intencio­
nes Israel íes en una en­
trevista con la revista 
francesa «L'Express». 

E l portavoz s e ñ a l a que el co­
rresponsal de l a revista pregun­
t ó a l a s e ñ o r a M e i r s i estaba 
segura de no haber dejado es­
capar las posibilidades de paz y 
que l a s e ñ o r a M e i r r e s p o n d i ó : 
" S i yo pensara que h a b í a deja­
do escapar una opor tunidad pa­
r a conseguir l a paz, por muy 
p e q u e ñ a que é s t a fuese, no po­
d r í a , en conciencia, ocupar el 
cargo de jefe de Gobierno" . 

A g r e g ó : « H e m o s hecho todo; 
e s c ú c h e m e bien, todo. Se nos 
dice, por ejemplo, que Nasser no 
puede aceptar negociaciones p ú ­
blicas. Pues bien, cinco veces, 
diez veces, veinte veces y l a ú l ­
t i m a no hace m á s de dos sema­
nas, hemos sugerido celebrar 

E n discursos y entrevistas, la 
s e ñ o r a M e i r h a hablado sobre 
contactos secretos entre Israel y 
representantes á r a b e s . Pero é s t a 

Misteriosos asesinatos 
en Brasil 
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conversaciones secretas, pero 
nunca se nos h a escuchado". 
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x* jornada, la de ayer, típicamente veraniega. Y registrando los 
g a s t e s que ofrece la Montaña, en la Fuente del Chivo, en el Alto 
^poo —foto de Román— varios paisanos nuestros estuvieron es-

¡¡^•iclo en la nieve, y en la primera playa del Sardinero —foto de 
' Bustamante— cientos y cientos de personas aprovechaban el sol 

y el agua. 

L a entrevista con "L'Express" 
se l levó a cabo e l pasado 7 de j u ­
l io l o que quiere decir que l a 
oferta a Nasser fue formulada 
en l a ú l t i m a semana de j i m i o . 

L a entrevista con l a revista 
francesa y e l hecho de que I s ­
rael haya ofrecido celebrar con­
versaciones secretas con Nasser, 
ocupan grandes espacios, bajo 
grandes t i tu lares de pr imera 
p á g i n a , en los dos per iód icos de 
mayor c i r cu l ac ión en Israel, 
"Yed io th A h a r o n o t h " y " M a a -
r i v " . 

R í o de J a n e i r o . (E fe ) .—Dos 
del incueni tes a í j á r e c i e r o i i a y e r 
m u e r t o s e n l a c a r r e t e r a Joao 
J a u l o c o n d iez t i r o s e n e l p e ­
c h o , a m a n o s d e l t e r r i b l e 
« E s c u a f l r ó n de l a M u e r t e » . 

H a c í a unos meses que e l 
c i t a d o « E s c u a d r ó n * n o o p e ­
r a b a p o r es ta zona . 

L a P o l i c í a g u a r d a s i l e n c i o 
e n t o r n o a estas m u e r t e s m i s ­
ter iosas , s i b i e n se a f i r m a 
que t i e n e p i s t a s p a r a i d e n t i ­
f i c a r a los asesinos. 

P o r o t r a p a r t e , u n a c o m i ­
s i ó n espec ia l de i n v e s t i g a c i o ­
nes h a p r e s e n t a d o a l secre­
t a r i o de Seg iur idad u n i n f o r ­
m e e n e l que se d a c u e n t a de 
l a m u e r t e m i s t e r i o s a de 400 
personas e n t r e s a ñ o s . Es ta s 
m u e r t e s se a t r i b u y e n a l « E s ­
c u a d r ó n de l a M u e r t e » . 

ha sido la p r imera vez que se­
ñ a l a que Israel h a ofrecido l l e ­
var a cabo conversaciones se­
cretas con Nasser. T a m b i é n es 
l a p r imera vez, s e g ú n los obser­
vadores, que detalles de l a ofer-
t a hayan sido divulgados inme­
diatamente d e s p u é s de s e r 
formulada . 

E n fuentes oficiales locales no 
se h a Indicado cuando fue 
formulada l a oferta, pero los 
observadores dicen que h a sido 
formulada a t r a v é s de u n tercer 
p a í s . 

C O L P A A L O S RUSOS 

Golda M e i r acusa a l a U n i ó n 
Sov ié t i ca de pract icar u n impe­
r ia l i smo de l a peor clase y que 
sólo puede ser contenido por los 
Estados Unidos. 

L a s e ñ o r a M e i r h a d icho: " L a 
gente que gobierna e n Moscú 
no son idealistas, sino imper ia ­
listas de l a peor clase". 

•Desean establecerse en O r i e n ­
te Med io y para lograr lo , se 
aprovechan de los s u e ñ o s de 
Nasser". 

Agrega que espera que el 
mundo l ib re comprenda que no 
se puede comprar l a paz con l a 
c o b a r d í a y que " l a l ibe r tad de 
todos s é h a l l a amenazada cuan­
do u a p a í s p e q u e ñ o se arriesga 
a perder su l iber tad . 

A pesar de las estridentes novedades que en cada é p o c a 
b r inda l a moda en e l vestir, en lo que se refiere a l maqu i ­
l la je l a tendencia es hacia l a na tura l idad , l a sencillez, loa 
tonos suaves. 

E n l a m a y o r í a de las mujeres hay u n a f á n de supr imi r 
lo l l ama t ivo y emplear u n maqui l la je que r i m e con e l co­
lo r natm?al, manteniendo l a p ie l cuidada y lanpia , mos­
t rando u n rost ro joven y radiante . 
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% TAMBIEN ASISTIERON EL PRINCIPE 
Y MIEMBROS DEL GOBIERNO 

Madrid. (Cifra) .—El Jefe del Estado, Generalí­
simo Franco, veló ayer el cadáver de su compa­
ñero de armas, capitán general don Agustín Muñoz 
Grandes y, acompañado del Príncipe de España, 
asistió a la misa de «corpore insepulto» oficiada 
por el vicario general castrense en el vestíbulo cen­
tral del alto Estado Mayor, organismo del que era 
jefe el ilustre militar fallecido. 

A las once y tres minutos de 
l a m a ñ a n a l legó a l recinto del 
a l to Estado Mayor el Jefe del 
Estado, a c o m p a ñ a d o de su es­
posa, d o ñ a Carmen Polo de 
Franco, y de los jefes de sus 

Casas C i v i l y M i l i t a r . Con ante­
r ior idad , minutos antes, h a b í a 
llegado t a m b i é n el P r í n c i p e de 
E s p a ñ a , que ves t í a uni forme de 
general de brigada del E jé rc i to 
de t ie r ra . 

u ñ o z 
A l descender é l Caudi l lo y su 

esposa del a u t o m ó v i l , fueron sa 
ludados por e l P r í n c i p e de Es­
p a ñ a , vicepresidente del Go­
bierno, presidente de las Cortes 
f del Consejo del Reino y de los 
minis t ros del E j é r c i t o , M a r i n a , 
Asuntas Exteriores, Trato a j o . 
Indus t r i a , Vivienda, secretario 
general del Movimien to y dele­
gado nacional de Sindicatos, asi 
«jomo por otras j e r a r q u í a s c i v i ­
les y mil i tares . 

Seguidamente, t ras besar el 
" L i g n u m Crucis" que le ofreció 
el vicar io general castrense y 
arzobispo de grado, doctor don 
José L ó p e z Ort ia , e l Caudi l lo , 
«íue v e s t í a uni forme de c a p i t á n 
general con l a laureada a l pe­
cho, p e n e t r ó en l a capi l la a r ­
diente y o r ó unos Instantes a n ­
te su c o m p a ñ e r o m i l i t a r . Antes 
de que diese comienzo l a santa 
misa, Franco y su esposa, asi 
como el P r í n c i p e de E s p a ñ a , pa ­
saron a u n s a l ó n contiguo para 
tes t imoniar su p é s a m e a la v i u ­
da del c a p i t á n general, d o ñ a 
M a r í a Gal i lea de M u ñ o z G r a n ­
des; a su h i jo , e l c a p i t á n don 

(Pasa a octava p á g i n a . ) 

# ESTARAN EQUIPADOS CON INSTRUMENTOS 
ELECTRONICOS SECRETOS 

Nueva York. (Efe-Reuter).—El Presidente Nixon 
ha cursado órdenes, en secreto, para el urgente en­
vío a Israel en el mes en curso, de ocho aviones 
«Phantom» a reacción tipo F-4, que estarán equi­
pados con instrumentos electrónicos secretos para 
provocar interferencias en los sistemas de radar, 
dice la revista «Newsweek» 

Agrega l a revista que N i x o n 
h a dado t a m b i é n seguridades a 
Israel en el sentido de que a 
p a r t i r del mes p r ó x i m o los Es­
tados Unidos s u m i n i s t r a r á n a 
las fuerzas a é r e a s i s rae l íes avio­
nes a base de dos "Phantoms" 
cada mes, por u n p e r í o d o de 
t iempo indef in ido. 

S e g ú n "Newsweek", la deci­
s ión del presidente N i x o n ha s i ­
do motivada por las noticias de 
la semana pasada, s e g ú n las 
cuales dos aviones is rae l íes ha ­
b í a n sido derribados sobre él 
Canal de Suez por "missiles" so­
vié t icos "Sam-2". 

"Tras conocer la i n f o r m a c i ó n 
—dice la revista— N i x o n orde­
n ó , en secreto, a l P e n t á g o n o , 
que procediese al env ío de los 
reactores " P h a n t o m " F-4 y m a ­
t e r i a l e l ec t rón ico secreto a las 
fuerzas a é r e a s i s r a e l í e s " . 

L A S I T U A C I O N ES S E R I A 

Joseph J . Siseo, secretario ad ­
j u n t o de Estado, h a declarado, 
en una entrevista concedida a 
l a cadena de t e lev i s ión N . B . C. 
que l a U n i ó n Sov ié t i c a ha en ­
viado recientemente a Egipto 
ma te r i a l anf ibio, s e g ú n ha pod i ­
do comprobar l a C. L A 

A l a pregunta de s i Egipto se 
e s t á preparando para organizar 
una ofensiva a t r a v é s del Canal 
de Suez contra las posiciones 

A c a d e m i a P o l i t é c n i c a 
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Hernán Cortés, 41. Teléfono 27 33 89 

i s rae l íes , c o n t e s t ó : " Y o no he 
dicho eso... Simplemente, a f i r ­
mo que ese ma te r i a l no me pa ­
rece simplemente defensivo". 

A c o n t i n u a c i ó n cal i f icó de 
"seria" la s i t u a c i ó n del Oriente 
Medio, pero a ñ a d i ó que a ú n 
ex i s t í an esperanzas de una res­
puesta posit iva a las nuevas i n i ­
ciativas de paz norteamericanas 
encaminadas a establecer u n 
cese de l a lucha y u n arreglo 
polí t ico. 

Acto seguido reve ló que en 
Egipto se encuentran entre 8.000 
y 10.000 mil i tares soviét icos, y 
que ú l t i m a m e n t e ha habido u n 
sustancial incremento de mate­
r i a l a é r e o y mar ino proporciona­
do por la U n i ó n Sov ié t i ca . 

S i n embargo, Siseo se n e g ó a 
revelar c u á l s e r á l a respuesta 
norteamericana a este incre ­
mento de la ayuda m i l i t a r so­
v ié t i ca a Egipto, en la cual fi­
guran cohetes "Sam-2" y "Sam 
3", situados en zonas p r ó x i m a s 
a l Canal de Suez. 

D e c l a r ó t a m b i é n que este i n ­
cremento de la ayuda sovié t ica 
ha afectado a l equilibrio del po­
der en la zona, pero se n e g ó a 
revelar si los Estados Unidos 
h a n determinado o no propor­
cionar a Israel los reactores que 
h a solicitado. 

«MISS CINE EUROPA» 

UNA MAMA 
BELGA 

Cesenat ico , I t a l i a . ( E f e ) . — 
L a belga I v e t t e Degive , de 21 
a ñ o s , casada y c o n dos h i j o s , 
c o n 9 votos , h a s i d o e l eg ida 
« M i s s E u r o p a C i n e m a t o g r á ­
fica 1970». i ^ ^ - ^ 
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Y siete de j u l i o , San F e n n í a . E l cerrojazo de las céle­
bres fiestas con que los navarricos conmemoran l a 
festividad de su Santo Patrono, viene a marcar algo 

isi como l a in ic iac ión de l a temporada estival en esta zona 
l e í Nor te de la p e n í n s u l a , y , po r l o mismo, ea Santander. Pa­
rece como s i l a avalancha tu r í s t i c a , detenida hasta entonces 
en Pamplona, rompiese entonces los diques de l a a l e g r í a y del 
afecto con que a l l í se l a an i l la para desparramarse d e s p u é s 
en busca de las vacaciones en aquellos lugares veraniegos pre­
viamente elegidos. 

Estamos ahora, pues, en pleno auge tu r í s t i co , u n tu r i smo 
que, a decir de los t écn i cos , se presenta este a ñ o , a d e m á s de 
igualmente masivo, m á s selectivo que en anteriores tempo­
radas. Es decir, que e s t á llegando mucho veraneante, mucho 
turista, pero, a d e m á s , de superior ca t ego r í a Que los de 
otros a ñ o s . 

Bien v e n d r á esta afluencia de gentes de las m á s diversas 
procedencias y con u n mayor poder adquisit ivo, po r l a tras­
cendencia no só lo de c a r á c t e r social que e n t r a ñ a , sino t a m b i é n 
por la económica , a ver s i a s í nuestro comercio, semiparalizado 
a lo largo de estos meses, se revitaliza con unas ventas muy 
necesarias para su marcha no rma l dentro del engranaje eco­
n ó m i c o local y provincial . 

* 
I 

A confianza que en nuestro anterior comentario de l pa­
sado lunes r e f l e j ábamos , respecto a l posible restableci­
miento del precio de l a leche en 6,50 e l l i t r o , po r ventura 

se ha producido s e g ú n acuerdo del ú l t i m o Consejo de Min i s 
-ros, Indudablemente, s e r á é s t a una inyecc ión i m p o r t a n t í s i m a 
para toda la e c o n o m í a provincia l que se d e j a r á sentir en bre­
ve plazo, toda vez que si , en efecto, calculamos l a p r o d u c c i ó n 
mual en nuestra reg ión de unos 500 mil lones de l i t ros , fácil 
as adivinar que, al rec ibi r e l labrador y e l ganadero ese bene­
ficio en m á s ahora y q u é en los ú l t i m o s meses no disfrutaban, 
todas las actividades provinciales s a l d r á n igualmente benefi­
ciadas por ello. 

Es m u y lógica la a legr ía que t a l medida ha proporcionado 
a las gentes del campo m o n t a ñ e s a s , y de esa a l eg r í a debemos 
nacemos p a r t í c i p e s todos, porque todos saldremos, igualmen­
te, beneficiados. 

COMO u n latigazo de a l eg r í a —se ve que esta semana los 
comentarios tienen u n claro t in te de euforia— los afi­
cionados a l deporte del b a l o m p i é han recibido e l re in­

greso del viejo y glorioso Racing, tan malparado en las úl t i ­
mas temporadas, a superior ca t ego r í a dentro de la competi­
c ión nacional. 

Dejamos constancia a q u í de esa euforia, de esa í n t i m a sa­
t isfacción que incluso ha tenido momentos de franca exterio-
r ización, como fue el del recibimiento mul t i tud ina r io que a 
los jugadores ar t í f ices de la h a z a ñ a se les t r i b u t ó a su regreso 
de Madr id , a su llegada a l Ayuntamiento donde fueron salu­
dados y felicitados po r el alcalde de la ciudad, C o r p o r a c i ó n 
en pleno, y otras autoridades. 

Por Julio Peo SAN ROMAN 

Aparte e l valor deport ivo y sentimental que supone este 
ascenso, nosotros queremos reflejar t a m b i é n que al m i l i t a r 
nuestro representativo en Segunda Divis ión , determinado sec­
to r del comercio local, pero comercio a l f i n , v e r á aumentado 
su movimiento con l a lógica a t r a c c i ó n de aficionados de la 
provincia que acudan a presenciar los encuentros. Todo suma, 
y, po r consiguiente, todos esos ingresos en m á s s e r v i r á n para 
mover dinero. 

L A posible c r e a c i ó n en nuestra c iudad de una nueva Fa­
cultad, concretamente l a de Fi losof ía y Letras, de cuya 
necesidad escribimos t an clara como extensamente tam­

bién en nuestro n ú m e r o anter ior , no s ó l o ha creado inquietud 
entre los padres de fami l ia m o n t a ñ e s e s que se ven obligados 
a enviar a sus hi jos a otras capitales para estudiar esta rama 
del saber, sino que, incluso, y recogemos el detalle por lo 
significativo, asimismo entre los propios estudiantes, entre 
los j ó v e n e s santanderinos, que ven en su establecimiento una 
puerta abierta a la esperanza y a l a rea l i zac ión de una vo­
cac ión muidlas veces truncada precisamente por el imponde­
rable de no contar con medios suficientes de cursar esos es­
tudios superiores en otras Facultades situadas fuera de nues­
t r a ciudad. 

Volvemos a hacemos eco de aquella inquie tud que enton­
ces r e f l e j á b a m o s , y , en l í nea t a m b i é n con la carta que la 
Prensa local ha publicado f i rmada p o r buen n ú m e r o de 
estudiantes, recabamos pana n u e s t r a ciudad esta Fa­
cultad de Fi losofía y Letras, fundamentando nuestra pe t i c i ón en 
que Santander posee una base y una t r a d i c i ó n u n á n i m e m e n t e 
reconocidas en este aspecto, como son la Bibl ioteca de Me-
n é n d e z Pelayo, con u n acervo cul tura l extraordinario para 
Investigadores y f i lósofos tanto nacionales como extranjeros, y 
la Universidad Internacional , centro de superior cu l tura car­
gada de prestigio y en l a que se da ci ta , todos los veranos, 
la intelectualidad e s p a ñ o l a y buena parte de la de otros p a í s e s 

SI a ú n estamos a punto para su m e d i t a c i ó n , estudio sereno 
y posibilidades de l levarlo a l a p r á c t i c a , a h í e s t á esa 
idea de si tuar e l monumento esculpido en piedro por 

Juan de Avales, como perenne homenaje y recuerdo a l a feliz 
memor ia del i lus t re doctor santanderino don Gui l le rmo Arce, 
en u n lugar t an c é n t r i c o y e n t r a ñ a b l e m e n t e ciudadano como es 
la Segunda Alameda. 

Es é s t e u n t rozo del viejo Santander cargado de nostalgias, 
rodeado de mil lares de viviendas, de centros escolares, de la 
propia Casa de la Juventud, y en donde, a diar io , los n iños 
corretean a l socaire de la mi rada vigilante de sus madres. 

Ahí e s t á l a idea, no circunscri ta solamente a si tuar en ese 
lugar e l p ropio monumento, sino a denominar t a m b i é n a aquel 
enclave singular como «Avenida del doctor don Gui l le rmo Arce», 
r indiendo a s í de manera eficaz p le i t e s í a honda, sincera y alta­
mente afectiva a u n hombre de una d i m e n s i ó n humana ex­
cepcional —no digamos nada de l a científ ica—, que fue tan 
querido como admirado po r todos. 

A L C O S A N T 
C O O P E R A T I V A I N T E G R A D A POR D E T A L L I S T A S D E 
U L T R A M A R I N O S , A S E G U R A E N S U S E S T A B L E C I ­

M I E N T O S P R E C I O S E S T A B L E S Y 

O F R E C E : 

Z U M O N A R A N J A 
UN LITRO 19,— 

B O N I T O M I G A S 
110 GRAMOS 7,— 

A L C A C H O F A S 
1/4 9#— 

S A R D I N A S A C E I T E 
180 GRAMOS 7,— 

ALCOSANT, garantía de ECONOMIA y CALIDAD 

P o r r e f o r m Q 

L I Q U I D A M O S 

Todas las telas señora a precios 

D I S C U L P A 

A. RUEDA 
A p a r a t o d i p u r t t r * 

y C t n t p a . 
J u a n de H e r r e r a , 32. 

T e l é f o n o 394130. 
SoUet tca h o r a . 

F A B R I C A OE I M P E R M E A B L E S 

A B A S C A E 
Rualasal, 2 

: 
C A R T E L E R A D E E S P E C T A C U L O S 

LA R E S T I N G A 
H O Y , U N I C O D I A 

L O S I S L E Ñ O S 
ESPECTACULAR T R I O SUDAMERICANO 

E n e l in termedio del pase se le t r i b u t a r á u n homenaje 
a la extraordinaria y be l l í s ima cantante 

• • • D I A N A • • • 
PRESENTARA SU U L T I M O E X I T O DISCOGRAPICO 

PRESENTA FEDERICO GSMflüSW CARRERA 
E . Pino, 7 — Aire acondicionado — Reserva de mesa 

Q u i e r e p o n e r m u y p r o n t o 

a s u d i s p o s i c i ó n 
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C O I I S E I I M 

(Ref r igerado . C l i m a de p l a y a ) . - A las 4,45, 745 y 10.45: 

¡ U n a p e l í c u l a m u y de i a h o r a presente! ¡ U n a h i s to r i a m u y 
actual , nar rada en e l m á s moderno est i lo! 

UN DIA D E S P U E S D E A G O S T O 
(Mayores de 18 a ñ o s ) . B r e t t Halaey, E l i a Sushan, Cr i s t ina 

Galbo. (Eas tmancolor . P a n o r á m i c a ) . 
; E l marco esplendoroso de la Costa del Sol , escenarlo ée 

u n f i l m realista, sincero, moderno. . . y caut ivador! 

OINEMA 
B O Y , ¡ B R I L L A N T E A P E R T U R A D E L A G R A N R A P S O ­
D I A T E A T R A L 1970! C O L S A D A presenta su p r imera g ran 
C o m p a ñ í a de Revistas. ¡Con dos ar t is tas exclusivos! U N A 
M O R G A N , J U A N I T O N A V A R R O ! Ta rde : 7,80. Noche : 11. 

E S T R E N O de la revista c á r n i c a : 

¡QUE V I S T A T I E N E C A L I X T A ! 
(Mayores 18 a ñ o s ) . P r e s e n t a c i ó n de l a "vedet te" francesa 
Anne Rosier. Con T i t o Medrano y Menena A l g o r a . "Ba l l e t 
M A X í M ' S " . ¡ C u a t r o ú n i c o s d í a s ! Se despacha para todos 

los d ías . T e l é f o n o 2341S3. 

R O X Y 

4.45, 7,45 y 10,45: ¡ S i e m p r e en vanguard ia d é lo mejor de la 
p r o d u c c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a , presenta un E S T R E N O 

excepcional! 

E L P O D E R Y L A G L O R I A 
(Mayores 18 a ñ o s ) . ¡ U n a poderosa i n t e r p r e t a c i ó n de L a u -
rence Ol iv ie r . Con Jul ie H a r r i s y George Scott. ( S e g ú n la 
obra de G r a h a m Greene, que hizo estremecer a l mundo) . 
Desde el jueves, 16: ¡ T o d a la v io lenc ia y la a t r a c c i ó n de la 
aventura , en los mejores "westerns" del a ñ o ! ¡ E l cine m á s 
popular, con los E S T R E N O S m á s exigentes! P r i m e r gra-n 
E S T R E N O : " L A C I U D A D S I N L E Y " . (Mayores 18 a ñ o s ) . 

£ l t l * I T O I L 

( T E L E F O N O 23-37-27) 
A las 4,45, 7,45 y 10^45. N U M E R A D O . 

¡ E l f i l m m á s deslumibrante de l a h i s to r i a del c ine! ¡ U n de­
rroche de lujo , bailes y canciones en una p e l í c u l a i n igua l a ­

da, que nos subyuga con su magnif icencia! 

H E L L O , D O L L Y 
( A p t a pa ra todos los p ú b l i c o s ) . E n T O D D - A O , 70 m / m . 
Technicolor y sonido e s t e r e o f ó n l c o m a g n é t i c o . W a l t e r M a t 
thau , Michae l G r a w f o r d y l a m á s b r i l l a n t e estrella, B a r b r a 
Streisand, inolvidable protagonis ta de " F u n y G i r l " en el me­
j o r musical de H o l l y w o o d , galardonado con 4 " O S C A R " . 

L a s 

ANTANDER 

A IBB 4,45, 7,45 y 10,45: ¡ U L T I M O D I A ! 
¡ L a panta l la v i b r a con toda, la fuerza emot iva y caut iva­

dora del Oeste de las grandes aventuras! 

R A S T R O O C U L T O 
( A P T A P A R A T O D O S LOS P U B L I C O S ) . Por T i m H o l t , 
uno de ios m á s famosos h é r o e s del "wes te rn" . Con el gra­
c ios í s imo complemento " C H A I R L O T , M A L E A N T E " . (Ap­
ta ) . M a ñ a n a : - ' D I A P B M I N A " : " C O R T I N A R A S G A D A " . 
(Mayores 18 a ñ o s ) . ¡Un f i l m de Hi tohcock , " e l mago del 
suspense"! Pau l N e w m a n , Ju l ie Andrews . (Techn ico lo r ) . 

(Campog l ro ) . Sala Especial de A r t e y Enaay*. 
1,45, 7,45 y 10,45: ¡ U L T I M O D I A ! ¡ U n a p r o d u c c i ó n de R o -
bert B R A N D T ! ¡ U n a cueva d i m e n s i ó n del humor y u r a 

s ín te s i s del cine h i l a ran te ! 

C A L L E P 
( • P A R K I N O " ) 

( A P T A P A R A T O D O S LOS P U B L I C O S ) . V . O. subt i tu lada 
en e s p a ñ o l , con Car i Gustaf, L e n a Soderblon, L l l L lnd fo rds . 
Con el i n t e r e s a n t í s i m o cor tometra je : " I M A G E N E S D E L 
D E P O R T E . N U M . 12". - Taqui l las : M a ñ a n a , "especial" 
Ooliseum. Tarde : Cine M ó n a c o . " B U S " , cada 15 minutos . 

M a ñ a n a , martes " D I A C E B O " . (Sin e s p e c t á c u l o ) . 

{ T E L E F O N O 23-54-67) — A I R E A C O N D I C I O N A D O . 
A las 4,45, 7,45 y 10,45: ¡ U L T I M O S D I A S I 

¡ U n f i l m sobrecogedor, fascinante, que pone a l descubierto 
con toda su crudeza un t ema " in tocab le" ! 

E L H O M B R E D E L B R A Z O D E O R O 
(Mayores de 18 a ñ o s ) . P o r F R A N K S I N A T R A , K I M N O -

V A K y E L B A N O R P A R K E R , en la obra m á s intensa 
del genial real izador O T T O P R E M I N G E R . 

E L M I E R C O L E S : ¡ U n i c o d í a ! " G í R A N D P R I X " . (18 a ñ o s ) . 
E n pan ta l l a grande y technicolor . Po r J A M E S G A R N E R . 

£ , 0 * UN GE L E S 
( T E L E F O N O 21-03-33) 

A las 4,45, 745 y 10,43: ¡ U L T I M O D I A I 
¡E l mayor impacto del a ñ o en los cinco continentes! 

Es m á s que u n grandioso "western" . . . ¡ E s " R í o B r a v o m á s 
"Bonn le y Clyde"! 

G R U P O S A L V A J E 
(Mayores de 18 a ñ o s ) . E n T O D D - A O , 70 m / m . Technicolor 
y sonido e s t e r e o f ó n l c o m a g n é t i c o . Por W I L L I A M H O L D E N , 
B R N E S T B O R G N I N E . R O B E R T R Y A N . . . — M A Ñ A N A , 
M A R T E S : ¡ U n i c o d í a ! " G E O R G I N A " . (18 a ñ o s ) . E n Tech 

nicolor. Po r O R S O N W E L L B S , O A R O L W H I T E . 

A L A M E D A 
( T E L E F O N O 23-22-92) 

H O Y , a las 4,45, 7.45 y 10,45. N U M E R A D O . 
Campeona de carcajadas, campeona de espectacularidad, 
a todo gas..., l lega l a p e l í c u l a del v é r t i g o y l a e m o c i ó n , en 

una car re ra loca, loca... 

¡AHI VA E S E B O L I D O ! 
( A p t a para todos los p ú b l i c o s ) . E n Technicolor . Por D E A N 
J O N E S , M I C H E L E L E E y D A V I D T O M L I N S O N , en un 
f i l m de W A L T D I S N E Y P R O D U C T T O N S . ¡ L a s sorpren­
dentes, vert iginosas y diver t idas aventuras de u n e x t r a ñ o 

coche enamorado de su conductor! 

G R A N C A S I N O 

S A L A D E A R T E Y E N S A Y O ( T e l é f o n o 27-19-96) 
A las 4,45, 7,45 y 10,46: ¡ U L T I M O D I A I 

¡Un f i l m p o é t i c o y violento , e r ó t i c o y f a n t á s t i c o , de clamo­
roso éx i to mund ia l ¡ C a u t i v a , apasiona, v io len ta el á n i m o . . . 

por el b r u t a l desgarro de su h i s to r ia l 

K U R O N E K O 
(Mayores de 18 a ñ o s ) . Po r K I C H L B M O N N A K U M A R A y 
N O B U K O O T O W A . en un f i l m del genia l K A N E T O S H I N -
D O . — M A Ñ A N A M A R T E S : ¡ D o s ú n i c o s d í a s ! " P O R 
C U L P A D E U N A M U J E R " . (18 a ñ o s ) . Por M Y L E N E 

D E M O N G E O T y J 1 L L H A W O R T H . 

C O N F E C C I O N E S 
M A X I M A A T R A C C I O N D E N U E S T R A S R E B A J A S 

R E U M A S 

L A S M A S I M P O R T A N T E S D E E S P A Ñ A 
Nuestra producción propia 
nos permite renovar 
constantemente ios extensos 
surtidos de prendas 
confeccionadas. 

V E N G A D O N D E E S T A L A M O D A , 

C O N L O S M A S B A J O S P R E C I O S . 

Garantizamos nuestros 
habituales servioios 
al cliente 

, l" 

• B O N I F A Z 

A iaa M f i . 7.45 y 1045: 

E L G U A T E Q U E 
( A P T A P A R A TODOS LOS P Ü f t T J C O S ) 

P K T E I i SJCLLEUS - O L A U D I N E L O N G K T 
I N T R I G A C O M I C A ! 

Color - P a n a v l s i ó n . 

B 
LO: 

Gran Vía, 9 - BILBAO 
CAFETERIA - SUPERMERCADO - GUARDERIA INFANTIL - PELUQUERIAS - PARKlW 

A I R E A C O N D I C I O N A D O - T E M P E R A T U R A MMUU. 
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pura m a y o r e s , s i n r e p a r o s 
qTAS DE LA VIDA LOCAL Y SUS ALREDEDORES 

SU MAJESTAD EL CHAPUCERO 
^ cdedoniQ tteg» boy « 

^ un» cosa m o c a tfm 

na&am <m se te 
q p t . s e g ú n á , 
loa hombres qoe 

niegue « s t o d , mAw Ctatedonlo, qms m a ssefem-

!es%0 me 
le diji*06-

sacó usted premio 
una bo^a 

- ^ ¿ e ^ n dar en te < M « » . 
^ m e j o r a . . . 
"So se esfwize usted Voy a m i t a r a l fonfeasiero E i e n -

"mift visita de cumpl ido y de « c a p a c i ó n de aervicto*, 
" aue echarle toda te solemnidad posible. A d e m á s , 

que ba5rJiga de aqtd c o m p r a r é « n delicioso r a m o de flores 
^ roQdark) a l a s e ñ o r a Tomasa, l a mu je r del Eleuterio. 
pjr» <^^¡o , pero todo este h i í o de atenckmes o b e d e c e r á a 

0 i Z ^ ^ q u e se nos h a n averiado te» geSos de l lavabo, 
" « o e a usted poco motivo? 

; pues hombre, eso se eoladona l l amando a u n o del 
T nagándole y a o t r a cosa. 

of P ^ m í t a m e usted epe te deetere c a m p e ó n de te inge -
n ^ d is t r i to . i L t o n a r a « n o del of ic io! Na tu ra lmen te 

ara arreglar ranos gr i fos n o i b a a Mamar a u n procura-
Cortes. Pero e l problema e s t á e n que ese del of icio 

$ ia dec is ión tomada po r todos tes gremios laborales 
° «gajir a chapuzas" o, de sal ir , cobrar m á s que E l Cor -

^ ^ De a M que y o vaya a ver a Eleuter io en t ra je de 
con u n r amo de flotes y l a m á s seductora de las son-

f' ft ver si, por l o menos, e n l o que resta de mes, m i s po-
'grifos vuelvan a oranplir l a h i d r á u l i c a m i s i ó n pa ra qoe 

ftearou creados. O sea, que m i v i s i t a a B l e u t e r » t iene aágo de 
te da tes h i s t ó r i c o s conquistadores. 

— ¡ Q u é cosas tiene usted! 
—Por l o que veo, a usted n o se te h a presentado n inguno 

de estos p e q u e ñ o s problemas caseros que antes e ran solucio­
nados f á c i l m e n t e l l amando a l agente l abora l correspondiente 
y pagarle l o que era de r a z ó n por l a chapuza. Pero, anda, 
que se averie ahora u n gr i fo , se l e r ompa u n a persiana, se le 
suelte u n mosaico o no funcione b ien e l t i r o de l a cocina, y 
ya puede i r pensando e n ahor ra r como para pagar e l piso, 
que es lo que se te p e d i r á por te necesaria r e p a r a c i ó n cuando 
llegue e l inesperado y venturoso d í a en que acuda e l t é c n i c a 
Y o he llegado a pesar que hay qu ien te l l a m a a usted chapu­
cero, que vulgarmente parece cosa m a l hecha, aunque n o sea 
m á s que u n s e ñ o r que hace chapuzas, y y a puede su f a m i l i a 
i r preparando tes lutos. Y para que n o se les l l ame chapuce­
ros, h a n decidido n o sal i r a trabajos ex t ra o, de salir , fijar 
unas ta r i fas de echar a correr. 

— ¡ P u e s s i que e s t á buena te cosa! 
— A u n amigo de casa que c o n s i g u i ó , d e s p u é s de rogar lo 

e n papel timbrado y todo, que le arreglasen l a antena de T V . , 
le cobraron e l precio de u n a vaca. Por todo esto yo he venido 
a consultarle a usted, antes de i r a ver a Eleuterio, s i n o se­
r t e u n a g r a n obra social e l fundar u n a academia pa ra en ­
s e ñ a r a los cabezas de f a m i l i a a solucionar, s i n ayuda exte­
r i o r , esos p e q u e ñ o s problemas caseros, que a veces suponen 
p é r d i d a s de dinero y hasta hondas diferencias famil iares . 

— ¡ H o m b r e , q u é s é yo ! 
—Usted vaya pensando e n e l lo mient ras yo me ocupo de 

m i s infelices grifos. Y s i l lega hasta usted e l r u m o r de que 
u n a mano i n c ó g n i t a h a t i r ado por e l hueco de l a escalera a 
determinado fontanero, ya sabe usted de qu ien es esa mano. 

M. 

t a roja 
lERCEM RELACION DE DONANTES PRO-DAMNIFICADOS PEROANOS 

G R A N D E S 

V A C A C I O N E S 

E n n u e s t r a s e g u n d a 

p l a n t a e n c o n t r a r á p a r a 

NIÑAS Y NIÑOS 
VESTfDOS 
PICHIS 
TRAJES 
FALDAS 
PANTALONES 
CAMISAS 
POLOS 
PRENDAS DE PUNTO 
ROPA INTERIOR 
BAÑADORES 
COMPLEMENTOS 

anterior, 34.784 pesetas. 
Zp DE S A N T A N D E R : 

sario Garc í a , 125; X . X . |A db AHORROS D E 
1 : Empleadas l i m ­

pieza de Solvay, 600; d o n T o ­
m á s Sanz, 100; d o n H . G. , 1.000; 
X . X X . , L00O; d o ñ a Ar l e t t e 
Rute Revuel ta . 1.000; d o ñ a Ca ­
r o l i n a Gallego Cuadrado, 100; 
d o n Cas imiro G o n z á l e z G o n z á -

m regalos u v a r V I 
SU O B J E T O P R E F E R I D O 

N o v e d a d e s " ^ í © ^ A r t e s a n í a s 

R e p r o d u c c i o n e s 

P O R C E L A N A S - C R I S T A L 

Q6JET0S ARTISTICOS L i s t a d e BODAS 
TELEFONO 22 63 78 

tez, 200; d o n D . M , Corbera, 
400; d o n Vicente G a r c í a , 200; 
s e ñ o r e s de F e r n á n d e z , 250; X 
X . X . , 100; X . X . X . , 2.000; 
He rmandad de Alféreces P r o v i ­
sionales, 2.000. 

B A N C O E S P A Ñ O L D E C R E ­
D I T O : D o ñ a Cas imira I r i a r t e , 
500; d o n Carlos G o n z á J e e G ó ­
mez, 100; d o n F e m a n d o C a m ­
p i l l o Sotres y d o ñ a M a r í a del 
Rosario G o n z á l e z , 1.000, 

C A J A D E A H O R R O S D E 
S A N T A N D E R : D o n Elias G o n ­
zález , 200; d o ñ a Francisca G ó ­
mez, 600; don A n t o n i o Cobo 
Ruiz , 100; don M a r i a n o Serna 
Rojas, 100; u n a e s p a ñ o l a , 100; 
X . X . X . , 150; Escuela Pa r ro ­
q u i a l A n u n c i a c i ó n , 337; u n des­
conocido, 150; d o n M . M . , en 
memor ia de d o ñ a T r i n i d a d B a -
santa Pacheco, 200; X . X . X . , 50. 

B A N C O D E V I Z C A Y A : U n a 
s e ñ o r a , 500; X . X . X . , 100; una 
aragonesa, 1,000; X , X , , 50,000. 

B A N C O C E N T R A L : Talleres 
reparto. 

Ar t í s t i co s Cantabr ia , S. A, , 500; 
X . X X „ 100; don Bernardo 
G o n z á l e z P é r e z , 25; don P. M , 
de A. , 100; don J u l i á n Hoya l , 
100; d o ñ a P i l a r S e t i é n , 100; don 
Salvador Plaza, 100; X . X , X . , 
100; don C. M . , 350; d o ñ a P i l a r 
Lasa, 50; X . X , X . , 100. 

B A N C O H E R R E R O : X . X . 
X , 100. 

Suma y sigue, 103.271 pesetas. 
P r ó x i m a l a fes t iv idad del Cen­

t r o de T e l é g r a f o s de Santander 
Nuestra S e ñ o r a l a V i r g e n del 
Carmen, y ante e l g r a n v o l u ­
men de telegramas de f e l i c i t a ­
c ión que se cursan con dicho 
mot ivo , se i n v i t a a l p ú b l i c o a 
depositar dichos telegramas con 
la a n t e l a c i ó n posible, para e v i ­
t a r aglomeraciones de ú l t i m a 
hora . 

Basta con poner l a i n d i c a c i ó n 
" E N T R E G A R X " , en l a que la 
fecha en que el telegrama de­
l e t r a X s e r á sust i tuida por l a 
fecha en que e l telegrama de­
be ser entregado e n e l p r imer 

Maravillosas novedades 
en la 

TIENDA JOVEN 
EXTENSO SURTIDO EN 
J U G U E T E R I A 
Y ARTICULOS DE 
C A M P O Y P L A Y A 

Emisoras de la Montaña 
RADIO SANTANDER 

Pr imer p rograma: 7,30: Aper ­
t u r a . Saludo. Bugnos d í a s con 
m ú s i c a . Noticias, t i empo y hora . 
8: M a t i n a l Cadena SER. 10: 
Felicidades. 10,30: M e l o d í a s en 
arpa. 10,45: L a provinc ia a l h a ­
bla . 10,55: Los cinco minu tos de 
Santa Gemma. 1 1 : Sa l y p i ­
mien ta . 11,15: R i tmos y melo­
d í a s . 11,28: G a l e r í a breve. 11,30: 
Cuch i Cuch i y yo . 12: E l Ange­
lus. ' Programa COES. 12,28: 
G a l e r í a breve. 12,30: M e d i o d í a 
Cadena SER. 13: G a l e r í a bre­
ve. 13,02: Fel ic i te con m ú s i c a 
13,30: Ondas deportivas. 13,40: 
Programa Presmanes. 13,45: 
B o l e t í n in fo rma t ivo local. 13,55: 
M i n u t o s de humor . 

Segundo programa: 14: H o r a 
of ic ia l de E s p a ñ a . M ú s i c a para 
l a sobremesa. 14,30: D i a r l o h a ­
blado de Radio Nacional . 14,55: 
E l n i ñ o Juani to . 15: "Tres 
hombres buenos", c a p í t u l o 119. 
15.15: U l t i m a hora de ac tua l i ­
dad. Univers idad In te rnac iona l 
1970. 15,40: C a f é y concierto. 16: 
" M á s a l l á de las estrellas", ca­
p í t u l o 116. 18,30: " L y d i a " , cap. h 
17: "Los miserables", cap. 71. 

Tercer p rograma: 17,30: Ca­
dena SER. Idolos. 18,30: " L a i n ­
fame", cap. 76. 19: "Los pa r i en ­
tes pobres", cap. 66. 19,30: N o ­
vena a l a V i rgen del Carmen, 
19,45: Cadena SER. Vue l t a C i ­
clista a Francia . 20: H o r a o f i ­
c i a l de E s p a ñ a . Los principales 
de M i c k y . 

Cuar to programa: 2 1 : Sala de 
conciertos. 21,45: B o l e t í n i n f o r ­
ma t ivo local. 22: D i a r i o hablado 
de Radio Nacional . 22,25: Reta ­
blo deportivo. 22,43: G a l e r í a 
breve. 22,45: L a zarzuela " E l 
rey que r a b i ó " , de C h a p í . 2 3 3 : 
M e l o d í a s en piano. 23,45: Can­
t a K a r i n a . 24: " P a p i l l ó n " , ca­
p í t u l o 6. 0,25: Buenas noches, 
0,28: Servicio de u r g e n c i a . 
T iempo y hora , 0,30: Saludo y 
cierre. 

RADIO CANTABRIA 

Programa m a t i n a l : 8: Aper ­
tu ra . Lec tu ra de los programas. 
8,05: ¡ B u e n viaje, amigo! L o 
que dice l a H O J A D E L L U N E S 
de hoy. 8,30: Discoteca abierta. 
9: C i t a en l a m a ñ a n a , 9,10: 
T iempo selecto. 9,30: Gente j o ­
ven. 10,05: V ia j e con Vimosa. 
10.30: Caravana ue l a a l e g r í a 
11,30: L a hucha sorpresa. 12: 
Angelus, o r a c i ó n del siglo X X 
12,10: M ú s i c a y amistad. 12,30: 
Aud ic ión para Comil las . 12,45: 
A u d i c i ó n para Unquera, 

Programa de m e d i o d í a : l,08t 
Aper i t i vo musical . 1,30: E l d i ­
recto de las 13,30. 

Programa de sobremesa: 2,02: 
Ac tua l idad local . 2,05: Aye r fue­
r o n éx i to s . 2,15: G a l e r í a de e n ­
trevistas. Cor t ina musical . 2,30: 
Radio Nacional de E s p a ñ a . 3: 
Nuestra zarzuela. 3,10: Pa lma­
res musical . 3,30: Programa de l 
oyente. 4,05: Concierto de ta rde . 

Programa de tarde": 5: " L a , l a , 
l a " , p rograma para l a j u v e n ­
tud . 6,10: Fes t iva l 7,06: Su d i s ­
co preferido, 7,15: D i a r i o feme­
n ino . 7,30: C lub de baile. 8: 
Vue l ta Cicl is ta a F r a n c i a 8,30: 
Confidencias. 

Programa de noche: 9,05: A c ­
tua l idad local . Sala de fiestas. 
9,35: Momen to musical . 10: R a ­
dio Nacional de E s p a ñ a . 10,30: 
Antorcha , revista de los depor­
tes. T e r t u l i a deport iva. 11 : E x i ­
tos en p r imer plano. Nocturno 
de m e l o d í a s . 0,50: A l a hora de 
las estrellas. 1 : Cierre, 

Nota,—Todos los d ías , a pa r ­
t i r de las diez de l a m a ñ a n a , 
p o d r á n escuchar los servicios 
informat ivos que cada ho ra 
emite Radio Nacional de Es­
p a ñ a , 

RADIO POPULAR 

Pr imer programa: 7,25: Ape r ­
tura . 7,30: O r a c i ó n de l a m a ñ a ­
na. T iempo y hora. 8: E s p a ñ a a 
las ocho. C o n e x i ó n con R N E . 
8,30: Radio Popular, ocho y m e ­
dia. 

Segundo programa: 9: T i e m ­
po cero. 10: Radio Club, 11: T e 
habla una mujer . 11,30: C r ó n i ­
ca de la Vuel ta Ciclista a 
Francia . 11,35: Piense en los de­
m á s . 12: E n busca de u n perso­
naje. 12,30: C r ó n i c a de l a V u e l ­
t a Cicl is ta a Francia . 

Tercer programa: 13: M e r i ­
diano trece, 14,05: E s p a ñ o l e r í a s . 
14,30: D ia r io hablado de RNE, 
14,50: E l punto sobre la " i " . 15: 
Sólo las estrellas. 15,30: C r ó n i ­
ca de la Vuel ta Ciclista a F r a n ­
cia. 

Cuar to programa: 16,15: M o n - . 
t a ñ a querida. 1630: C r ó n i c a de 
la Vuel ta a Francia . 16,35: M u ­
sical. 17,30; Mis , tus, nuestras 
canciones. 

Qu in to programa: 19: L a h o ­
ra Francis . 20: Sorteo de ¿a 
ONCE, 20,05: Clás ico . 21 : M e ­
r id iano veint iuno. I n f o r m a c i ó n 
general. 21.30: Musical . 22: D i a ­
r io hablado de RNE. 22,30: Re ­
vista deportiva. I n f o r m a c i ó n ge­
neral . 23: Musical . 23,30: M ú s i ­
ca y palabras. 24: Antes del 
s u e ñ o . Cierre. 

P I N T E A L O L E O 
y acuarela cuadros, con nuestro curso en 36 lecciones. 25 pese t a» 

lecc ión. Curso completo, condiciones especiales. 
Escr ib i r : METODO D. B. — Apartado 4,034. — MADRID. 

LA BICICLETA PLEGABLE 
Diseñada para que disfrute 
toda l a familia en sus excur­
siones. E s adaptable t a m b i é n 
a cualquier estatura y cabe 
perfectamente en su coclie, 
en el ascensor y en cnalauíer 
lugar de s u casa. 

LA BICICLETA DE EJERCICIO 
D i s e ñ a d a para mantener «en 
forma» a toda la familia, sin 
necesidad de salir de casa. 
Unos pocos minutos diarios 
de ejercicio le ayudan a con­
servar ese cuerpo joven, sano 
y esbelto que usted desea. 

0 
Q 

bicicletas 

el 
iminclo 
de hoy 

B E I S T E G U í H E R M A N O S , S . A . 
IOS FABRICANTES DE BICICLETAS DE PRESTIGIO INTERNACIONAL 

M O D E L O S 
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T O R R E L A V 

E R A F I N - C e n t r o c o m e r c i a 

• 

el 

ABI 
DESDE E L 

EL COMERCIO DONDE ENCONTRARA TODO LO QUE USTED 
NECESITA BAJO UN SOLO TECHO 

¡ V I S I T E N O S ! 

S E R A F I N 

CENTRO COMERCIAL 
Plaza Mayor, 7. Consolación, 18. S. Escalante, 10. TORRELAVEGA 

. . . Y TODO CUESTA MENOS DE LO QUE USTED PIENSA!... 
S U P E R M E R C A D O — C A F E T E R I A — R E G A L O S 

G U A R D E R I A I N F A N T I L 

U n g r a n a c o n t e c i m i e n t o c o m e r c i a l tu 
s ado d í a 7 e n T o r r e l a v e g a : l a i n a u g u r a c r ' ^ . M 
M a y o r , n ú m e r o 7, de l o s e x t r a o r d i n arios \0n 611 í p 1 ^ 
R A F I N - C E N T R O C O M E R C I A L . i0caies 

O c u p a n estas soberb ias ins ta lac iones 
c í e d e 1.200 m e t r o s c u a d r a d o s , dotadas ^ 
grran c o m o d i d a d y p e r f e c t a o r g a n i z a c i ó n r ^ 
g r a n d e s a l m a c e n e s de t o d a l a g a m a de ^ 
mes t i b l e s , c h a r c u t e r í a , f r u t e r í a , a r t i c u l é 
n a j e de c o c i n a , e l e c t r o d o m é s t i c o s , l ibrer ía6 res 
p e r f u m e r í a — t o d o s e l los e n v e n t a de a i*^ 
P a r q u e i n f a n t i l , c a f e t e r í a a las ho ra s del 1 
c é t e r a , e t c é t e r a , y p r ó x i m a m e n t e serviciosC<!irnetl 
ría y p e s c a d e r í a . 

D a d a s l a s s i m p a t í a s de que goza ei 
su f a m i l i a e n t o d a es ta c o m a r c a , este acá ^ 
h a c o n s t i t u i d o l a n o t a c o m e r c i a l m á s desta '"i 
c i u d a d . ca(,a ~ 

V; 

D o n S e r a f í n F e r n á n d e z G o n z á l e z , Su 
i n v i t ó a las a u t o r i d a d e s de T o r r e l a v e g a a i ^ 
c i ó n , que a d m i r a r o n este g r a n comple jo — illai 

T o d a s l a s c a j a s r e g i s t r a d o r a s d e 

SERAFIN - CENTRO COMERCIAL 
h a n s i d o i n s t a l a d a s p o r 

S W E D A 
VENTAS Y SERVICIO TECNICO EN 

C Monte, 34-Tel. 238206-Santander 

REVESTIMIENTOS, PLASTICOS, 
SUELOS Y PAREDES 

¡ V I L L A V E R D E ! 

PAPELES PINTADOS 
NACIONALES Y DE IMPORTACION 

¡ V I L L A V E R D E ! 

DESDE AHORA VISTE Y REVISTE PAREDES Y SUELOS DE SU CASA 

¡ V I L L A V E R D E ! 
VISTE DE ETIQUETA SU HOGAR 

exposición y venta: Consolación, 4 - Telf. 88 21 26 - TORRELAVEGA 

g a n i z a d o y l e v a n t a d o e n u n t i e m p o recordmercil 
d i n a m i s m o de s u p r o m o t o r y a l a colaboracr 
tos h a n i n t e r v e n i d o e n estos t r a b a j o s . 0n^ 

F e l i c i t a m o s s i n c e r a m e n t e a d o n Serafín 
es ta a p e r t u r a s u p o n e y a p o r t a a l auge co'm10' 
s i e m p r e t u v o T o r r e l a v e g a . ertii 

¥ Ü l B r E n E S Í « 
Proveedor de la Cooperativa Solvay y ci, 

Julián Ceballos, 42 (frente a donde estuv0 
Colegio de los SS. Corazones). - TORRHUyAyKJO 

R O T U L O S 

L U M I N O S O S 

E N G E N E R A L 

C./Carinen, núm. 12 

R O E S 

Teléfono 27 43 99 

R O T U L O S 

Q U E D A N 

P R E S T I G I O 

SANTANDER 

E l S u p e r m e r c a d o d e a l i m e n t a c i ó n d e l 

C E N T R O C O M E R C I A L S E R A F I N 

e s t á a d h e r i d o a 

R E D I N T E R N A C I O N A L D E 

D I S T R I B U I D O R E S D E A L I M E N T A C I O N 

P I A N O S 
Amplificaciones # Instrumentos musicalj 

A R T E S S A B L A B 
Teléf. 88-13-29 — P. de Saro, 2 — TORRELA; 

M u e b l e s A r g ü e 

E X T E N S O S U R T I D O D E M U E B L E S EN TODOj 
L O S E S T I L O S — G A R A N T I A ABSOLUTA 

F a c i l i d a d e s de p a g o p o r C R E D I T O S EJA 
T O R R E L A f | 

¿ f e 

• 

UTC 
^ i T f t 

fiXC 
H O T 

Menso «ni 

nrjAN CEBA] 
" X E L E P O 

lirfa Perecí 

brlcación ch 

a c c i ó n p o r n u e v o o r e c i o 

d e l a l e c h e 
Torre lavega . (De nuestro co 

rresponsal).—^De los tiempos de 
nuestros antepasados le viene 
a l boulevard de don 
H e r r e r o , hoy Avenir* 
n e r a l í s i m o , su famt. 
ameno, concurr ido y 
de Torre lavega . E n la ac tua l i ­
dad, s i n dejar de serlo, ha per­
dido su h e g e m o n í a con la re-

Demetr io 
del Ge-

ile lugar 
delicioso 

ciente u r b a n i z a c i ó n del g ran 
paseo cont iguo de Calvo Sotelo, 
que ha quedado precioso, pro­
visto de abundante arbolado, 
cuyas copas entrelazadas for 
man techo que impide la pe­
n e t r a c i ó n de los rayos del sol y 
refr igeran de modo admirable 
ia a t m ó s f e r a , 

K l domingo, en las horas en 

i l l i 1 1 
ULTIMOS ADELANTOS DE LA ESTETICA 

FACIAL Y CORPORAL 

TRATAMIENTOS ESPECIALES PARA: 
—Fortalecimientos de la flaccidez de mejillas. 
—Eliminación del doble mentón. 
—Atenuación de arrugas. 
—Limpieza de cutis. 
—Acné. 
—Depilación a la cera. 
—Masaje vibratorio. 
—Masaje por aire caliente. 
—Placas adelgazantes. 
—Sauna de ozono. 
—Gimnasio. 
CONSOLACION, núm. 18 TORRELAVEGA 

que apre taba el calor , compro-
hamos la af luencia del púb l i co 
con que an imaba d icho si t io, 
ocupando los flancos que bor­
dean el a m p l i o a n d é n cent ra l , 
a d e m á s de los numerosos vela­
dores a l l í instalados de los ba­
ses y c a f e t e r í a s . 

Así que sin caer en el t óp i co 
del v a c í o absoluto en que que 
da sumida la c iudad debido al 
é x o d o de sus vecinos a las p la ­
yas y a l campo por l a necesidad 
de ha l la r esparcimiento y res­
p i ra r a i r e fresco, diremos me 
ior que mient ras la inmensa 
m a y o r í a de las calles y paseos 
de la p o b l a c i ó n permanecieron 
mudos y soli tarios, la v i s ta que 
o f r ec ió la g ran Aven ida de Cal­
vo Sotelo, rebosante de an ima­
c ión y color ido , comodidad y 
a l e g r í a , r e s u l t ó lo m á s g ra to y 
confor tador de l a j o rnada do 
min ica l para cuantos no salie­
ron de la localidad y se d iv i r ­
t i e ron dentro de ella. 

Claro que los mismos a l ic ien­
tes no cuentan para todos, y en 
eate caso incluimos a los a c é ­
r r imos amantes del mar y la 
c a m p i ñ a y a los deportistas y 
aficionados a las escenas sub­
marinas , que por lo que hemos 

OMLUCxA - UKKTINA 

LONGINEJá - CYMA 

— PULSERAS DE ORO 

— MEDALLAS D E ORO 

— SORTIJAS D E ORO 

comprobado e n - o c a s i ó n de la 
prueba del segundo trofeo de 
pesca de esa especialidad, o rga 
nizada por la S. D . Tor re l ave -
ge, celebrada e l domingo por la 
m a ñ a n a en Suances, adonde se 
desplazaron numerosos conveci­
nos, suman una elevada can t i ­
dad. 

T a m b i é n el domingo que re­
s e ñ a m o s a p a r e c i ó en l a prensa 
la no t ic ia del acuerdo tomado 
en el Consejo de Minis t ros ade­
lantando e l precio de l a leche 
de otofio e inv ierno . Con la 
opor tun idad de habernos en­
contrado en la calle con don 
Miguel Guer ra , torrelaveguense 
muy conocido y apreciado, ar­
diente valedor del campo, pre­
sidente de la Hermandad de 
Labradores y Ganaderos de la 
comarca y miembro de l a C á ­
m a r a de Comercio, organismos 
amibos que se h a n significado 
grandemente en pro de la con-

(Pasa a l a p á g i n a s i g u i e n t e ) 

ECOS DE 
SOCIEDAD 

E n o E X A M E N E S D E R E ­
V A L I D A de cuar to a ñ o , h a ob­
tenido la ca l i f i cac ión de M A ­
T R I C U L A D E H O N O R , a s í co­
m o t a m b i é n sobresaliente con 
fe l i c i t ac ión en e l tercer a ñ o de 
piano para libres, en el Con­
servatorio de M ú s i c a de San­
tander, el joven Gabr ie l F r a n ­
cisco Hermosa de la L lama , h i j o 
de nuestro buen amigo y comer­
ciante de esta piaesa, J o y e r í a 
Kosman t , don L u i s Hermosa. 

GARCI LASO 
( A i r e a c o t i d i c i o n a d o ) 

A l as 7,30 y 10,30: ¡ U L T I M O S D I A S ! 
¡ U n f i l m r e p l e t o de espec tacu la res i m á g e n e s ! ¡ U n a p e ­
l í c u l a de a v e n t u r a s asombrosas y de i n c o n t e n i b l e e m o ­

c i ó n ! « C O L X J M B I A P I C T U R E S » p r e s e n t a : 

LA ESTRELLA DEL SUR 

( A p t a p a r a todos los p ú b l i c o s ) . E n T O D D - A O , 70 m m . 
T e c h n i c o l o r y s o n i d o e s t e r e o f ó n i c o m a g n é t i c o . P o r 
G E O R G E S E G A L , O R S O N W E L L E S y l a b e l l í s i m a U R ­
S U L A A N D R E S S . — E L J U E V E S : ¡ U n i c o d í a ! « E L C A R ­
D E N A L » . ( M a y o r e s 18 a ñ o s ) . E n T O D D - A O 70 ram, y 

T e c i i n i o o l o r . P o r T Q M T R Y O N . 

AVENIDA 
A l a s 7,30 y 10,30: ¡ U L T I M O S D I A S ! 

N o es u n a p e l í c u l a d e g u e r r a , ai t tnqpe e s t a l l e o t r o V i e t -
n a m e n t r e dos f a m i l i a s r i v a l e s . . . ¡ L a q u e se a rana es 

de r i s a ! 

NO SOMOS NI ROMEO NI JULIETA 

( M a y o r e s de 18 a ñ o s ) . E n T e c í h n i c o l o r . P o r J O S E L . 
L O P E Z V A Z Q U E Z , L A L Y S O L D E V E L A , A N T O N I O M A R ­
T E L O ( « S é n e c a » ) , E M I L I O G . C A B A y F L O R I N D A C H I ­
C O . — E L J U E V E S : ¡ S e n s a c i o n a l e s t r e n o ! « C A D A U N O 
L O S U Y O » . ( M a y o r e s 18 a ñ o s ) . E n T e c h n i c o l o r . P o r 

G I A N M . V O L O N T E e I R E N E P A P A S . 

MUEBLES CAMPO 
Distribuidor de artículos F L E X 

Joaquín Hoyos T O R R E L A V E G A 

JOYERIA - RELOJERIA Y PLATERIA 

i o s A N T 

En atención a su distinguida clientela pone a su disposición el reloj 
japonés de fama mur-1?*»! S E I K O 

G o n c e * í ' , , ,^ - ,"v n a r a T o r r e ! * í g a y s u c o m a r c a . 

MUEBLE 

CONSOLACION, NUM. 20 TORRELAVEGA 

I ñ T o r r e l a v e g a : ( J o s é C r e s p o M a r t í n e z ) 

F A B R I C A C I O N P R O P I A 

VENTAS M CONTADO Y A Pí AZOS POR C R E D I T O S E J A 
V i s i t e si» E x p o s i c i ó n % S e r v i c i o a d o r ' c i l i o 

J o e c ^ i f i G a y ó n , 34 T e l é f o n o 8eW-36 

Guía profesión 
de Torrelavega 

1 . A L B A 

Hueso* y arttcuiaciooea. 
K E Ü M A T O U X i l A 

GUnica ALBA. I totet 8ft32-4S. 
Se recomienda solici tar hom. 

ANGEL C M I O 
MKUICX) G E N E R A L 

R A S O S * 
SERAFIN ESCALANTE, S 

leJéfOOO 

J . C . C O R C E S 

Médico especialista ea 

ANALISIS CLINICOS 
Laborator io en clínica alba 

Teléfono 88-32-45 

GERMAN TORRE 
FERNANDEZ 

OFTALMOLOGO 
Consulta: De 4 a 1 

J o s é M.a Pereda, 5,1.» izqda. 
Teléfono 88-23-86 
TORRELAVEGA 

B. 
OIDOS. N A R I Z X GARGANTA 

Se recomienda sol ic i tar hora 
a l t e lé fono SSOMft. 

Gonsnlta d iar ia , de 11 a 1 y 
de 3 a & CUnta i Alba . 

R A M O N 

F E R N A N D E Z 

MBDÜQENA I t f X & R N A 
Pulmones - CoraaOn - Diges t ivo . 

J O S E M A R I A PERsEDA, 28 

PEDIATRIA 
Y PUERICULTURA 

J o s é Mar ía Pereda, 14, S.* 
S O L I C I T E N HORA DE 

CONSULTA 
Telé fono 88 34 30 (145) 

M A N U E L 
B E R A S A T E G L N 

PRACTICANTE . CALLISTA 
— De 4 a 8 — 

Seraf ín Escalante, 8 
Teléfono 881l'-41 \ 

T O R R E L A V E G A \ 

J . U B A L D E MERI 
SISTEMA NEKVKI 

PSICOTEiUl'U 
C L I N I C A ALBA l'oi 

LJ.COIll 
C I R U G I A ESTETllil 

Y REFARADOIÜ | 
C o n s u l t a : CLINICA* 

T e l é f o n o 88-324 
S E R U E G A SüLICin 

HORA 

Pedro P u t a 
GARGANTA, NAWZ 
Consulta: 10 a 1 - 1 

Teléfono 88-1^ 

M . S a l 

D í a z 
O B S T E T R I C A 

G I N E C O L O G I A 

CLINICA S ( X J Í 
Teléfono «W* 

General Mola,' 
Torrelavega 

CORAZON • ^ 
Ra í z Tagle, 

Teléfono 
L L'. 

CAMILO 1 1 
, Pl#l 

CORAZON • r ^ j l 
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OomSDaa aa dtapona a cele­
bras; con la solemnidad de oos-
tumbre, la festividad de su pe-
trono, él Santo Cristo del Am­
paro, con diversos actos que ae 
desarrollarán a lo largo de los 
días 15, 16, 17, 18 y 19 del ac­
tual mes. 

Comenzarán éstos a las siete 
de la tarde del día 15, con una 
•vistosa cabalgata de gigantes y 
cabezudos que recorrerá las 
principales calles de la villa. 
Seguirá la tradicional hoguera 
7 la quema de fuegos artificia­
les, para finalizar con una ver-

E l dtti 16, a las once da la 
afiana, festividad del Santo 

da la tarde, en al mutile, suelta 
de patos, eacafiaa, competicio­
nes de natación con Importan­
tes premios «n metálico y a las 
diez y media de la noche, otra 
verbena. 

E l sábado, dta M, ae ha de­
clarado "Día del forastero", 7 
se iniciará la Jomada con una 
misa a las diez, con responso 
por los caídos comillanos. A las 
siete, gran romería, y a las diez 
y media de la noche, verbena. 

finalizarán los actos el do­
mingo, día 19, con una última 
7 monumental verbena, a partir 
de las diez 7 media de la no­
che. 

del Amparo, misa solem­
ne con sermón, 7 a continua­
ción, actuación de los "picayos", 
A tas 7 da la tarde, «a ti corro 
Oampíos, romería, 7 a las diez 
7 media, verbena. 

E l viernes, día 17, a las tinco 

J e s ú s G u t i é r r e z 
GESTION DE DOCUMENTOS 
Qüvo Soleto. 23. Teléf. 22 2S79 

Después de siete años de ges­
tión como director de la S. JS. 
de C. Naval —hoy ASTUILE-
ROS ESPAÑOLES, S. A.—, ha 
pasado a ocupar el cargo de 
subdirector de la División de 
Equipos Terrestres de "AESA", 
el Ingeniero naval don Alvaro 
González de Aledo y Rlttwagen. 
Durante este período, la facto­
ría ha experimentado una ex­
traordinaria reactivación, una 
gran ampliación de sus instala­
ciones siderúrgicas y por tanto 
un notabilísimo aumento de sus 
producciones, factores que, ló­
gicamente, han Influido en un 
más alto nivel de vida de la 
ciudad. Por estas circunstan­
cias, queremos dejar constancia 
del agradecimiento general a los 
esfuerzos realizados por el se­
ñor González de Aledo en pro 
de la industria local, deseándo­
le toda clase de éxitos en su 
nuevo destina 

Al mismo tiempo queremos 
felicitar a don José María de 
Hscondrlllas Damborenea, nue­
vo director de A. E . S. A. en su 
factoría de Reinosa, que duran­
te tres años ha desempeñado en 
la misma el cargo de director 
técnico. Para dar posesión a es­
te nuevo director, el día 1 de 
julio llegó de Madrid don Ma­
nuel Costales, director de la 
División de Equipos Terrestres 
de A E . S. A. 

Conocedor profundo de la 
marcha de la factoría, estamos 
seguros que el señor Escondri-
llas conseguirá —con la ayuda 
de sus colaboradores— mante­
ner el ritmo ascendente de 
nuestra primera Industria local, 
orgullo de Reinosa y su comar­
ca. Así lo deseamos muy de ve­
ras, porque los más directamen­
te beneficiados de este pro­
greso industrial son los reinosa-
COS. 

de la instalación de este nuevo 
horno, serán de dos tipos: 

Primera. — Para la factoría 
y su reglón, el aumento de pro­
ducción de acero de este homo, 
que supone pasar de la obteni­
da en 1969 de casi 90.000 Tm. de 
acero a 170/180.000 Tm., al su­
mar la producción de este nue­
vo homo. 

Segunda. <— E n cuanto a la 
industria siderúrgica nacional 
de bienes de equipo, construc­
ción naval y química, hidráuli­
ca, hidroeléctrica, de cemento y 
trituración, etc., podrá abaste­
cerse de mayores y más pesa­
das piezas, ya que la entrada en 
vigor de este homo permitirá 
en un momento dado obtener 
160 Tm. de caldo en cuchara, 
con lo que ae podrán producir 
piezas de hasta 60.000 kilos for­
jadas y hasta 110.000 kilos de 

peso en piezas moldeadas, au­
mentando así el techo da capa-
cldades y pesos en grandes pie­
zas, que hasta ahora as especia­
lidad de la fabricación privati­
va de esta factoría siderúrgica. 

lias nuevas Instalaciones que 
se están realizando y las que es­
tán en proyecto, necesitarán da 
mano de obra más especializa­
da, per lo cual es de urgente 
necesidad disponer de un Cen­
tro de Enseñanza capaz de pre­
parar a los futuros operarlos, 
como es la Escuela de Forma­
ción Profesional, que se está 
construyendo en Reinosa. 

Naturalmente, esto es bueno, 
porque también tendrán cabida 
los que, por desgracia, no han 
podido especializarse en nada. 
Todo es bueno para la ciudad, 
y además necesario. 

Angel GOMEZ LOPEZ 
Julio 1970. 
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E l pasado día 9 tuvo lugar la 
bendición de un nuevo homo 
eléctrico de fundición, instala­
do en la factoría de "Astilleros 
Españoles" en esta localidad. A 
este acto fueron Invitadas per­
sonas muy representativas de 
las empresas que han colabora­
do en la construcción del hor­
no, el más moderno y uno de 
los mayores y más potentes de 
España. Bendijo las instalacio­
nes el párroco de Reinosa, don 
Olegario Jorrín, hallándose pre­
sentes, además, autoridades y 
representaciones locales, man­
dos de todas las secciones de la 
fábrica que han intervenido en 
el montaje de este horno, así 
como del Jurado de Empresa y 
de los productores del Taller de 
Aceros. 

Se presenció la colada del 
nuevo homo en las más poten­
tes grúas de 150 T m , instala­
das, con pesaje electrónico del 
acero, que en cada momento es­
tá entrando en la cuchara y 
que es fácilmente visible en to­
do el taller. 

Más tarde, los Invitados fue­
ron obsequiados con un almuer­
zo en el Hotel "La Corza Blan­
ca", de Brañavieja. 

Aunque, a primera vista, pu­
diera parecer que este aconte­
cimiento interesa sólo a la pro­
pia empresa que ha Instalado 
este homo,, su puesta en mar­
cha afecta, en forma directa, a 
Reinosa entera, toda vez que, 
como hemos dicho en otras oca­
siones, Reinosa vive sobre todo 
de «la Naval" —hoy Astilleros 
Españoles—, y todo lo que sea 
aumento y progreso en esa fac­
toría, repercute muy directa- | 

mente en la economía, no sólo 
local, sino regional 

Las características del homo 
que se ha puesto en marcha 
son: su capacidad teórica de 
65/70 Tm., con transformador 
trifásico de 24.000 KVA. en fu­
sión, preparado para la colada 
en vacío, para su desgasifica­
ción. Está dotado de todos loa 
modemos sistemas en este tipo 
de construcciones, como son: 
cuba girable para evitar el tré­
bol que la fusión de la chata­
rra produce debajo de los elec­
trodos; carga con cesta por la 
bóveda; bobina electromagnéti­
ca agitadora en el fondo, que 
permite una homogenización del 
baño de acero, en composición y 
temperatura; cablea conducto­
res refrigerados por agua 7 un 
especial sistema de conexiones 
para evitar desgastes prematu­
ros en una zona del homo. 
V e n t a j a s . 

Las ventajas que ae derivarán 
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U R G E N C I A 
CUPON PRO C I E G O S : 

ELUNES, 6 de julio, 986. 
M A R T E S , 7 de julio, 557. 
M I E R C O L E S , 8 de julio, 447. 
J U E V E S , 9 de julio, 050. 
V I E R N E S , 10 de julio, 292. 
SABADO, 11 de julio, 570. 

MAREAS PARA H O Y : 
Pleamares: 11,06 m a ñ a n a y 11,52 noche 
Bajamares: 4,56 m a ñ a n a y 541 tarde. 
Coeficientes: 47 y 46. 

E L T I E M P O EN SANTANDER: 
Presión media: 762,6. 
Oscilación: 1,2. 
Temperatura m á x i m a : 23,8. 
Mínima: 17,4. 
Media: 20,6. 
Viento dominante: Este. 
Velocidad m á x i m a : 36 kilómetros por hora. 
Humedad relativa media: 76 por 100. 
Sol: 12 horas. 
Otros fenómenos: Neblina y calina. 
Estado del mar: Marejadilla. 

FARMACIAS D E GUARDIA PARA HOY: 
Don Ladislao de la Maza Tejera, San Fernando, 40. 
D o ñ a Gloria Palacios Esteban, San Francisco, 20. 
Don Fernando Compostizo Sañudo, Santa Lucía, 32. 
C R U Z ROJA 
Ambulancias: Servicio permanente, teléfono 27 02 35. 

B O M B E R O S : 
Municipales: 23-33-88 y 23-16-62. 
Voluntarios: 23-24-76. 
C L I N I C A S : 
Valdecilla: 23-14-06. 
Cruz Roja: 27-02-35. 
«18 de Julios: 22-84-40 y 21-10-03. 
E M I S O R A S : 
Radio Santander: 21-14-36. 
Radio Cantabria: 22-56-92. 
Radio Popular: 22-91-47. 
HOJA D E L L U N E S : 23-45-68. 
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Una v ida dedicada al t r aba jo y a la i n v e s t i g a c i ó n 

on J e r ó n i m o V á z q u e z L ó p e z , 

r e d u c t o r e j e m p l a r n a c í o n a 
Por Angel GOMEZ LOPEZ 

Una not ic ia que nos ha llenado de s a t i s f a c c i ó n , 
porque la persona protagonis ta es sumamente co­
nocida y considerada en nuestra c iudad y porque 
creemos absolutamente justa la d i s t i n c i ó n de que 
ha s ido ob je to . 

A propuesta del Jurado de Empresa, !e ha s ido 
o torgado el t í t u l o de p roduc to r e jemplar nacional 
— q u e le s e r á entregado por el Caudi l lo personal­
mente, con m o t i v o de la Fiesta del Traba jo , el p r ó ­
x i m o d í a 18, en el Pardo—, al ingeniero don J e r ó ­
n i m o V á z q u e z López , d i r ec to r ad jun to de la Fac­
t o r í a S i d e r ú r g i c a de Reinosa de «As t i l l e ro s E s p a ñ o ­
les, S. A .» , y destacado acerista. 

Con tal motivo, he considera­
do muy oportuno hacerle una 
entrevista cordial, ya que, ade­
más de ello, se da la circuns­
tancia de su vinculación a 4a 
íabrica y a la ciudad, y la de 
sus hijos, nacidos todos en Rei­
nosa. 

—¿Cuándo comenzó, don Je­
rónimo, a ejercer su profesión y 
dónde? 

—Terminé mis estudios de 
Ingeniero del I . C. A, I . muy jo­
ven, en julio de 1918, entrando 
a pertenecer a la Sociedad Es­
pañola de Construcción Naval, 
primero en su Oficina de Pro­
yectos y Planificación, en Ma­
drid, en la cual se realizaron loa 
primeros estudios de la Planta 
de Reinosa. 

—¿En qué año vino por vea 
primera a Reinosa y cómo fue 
el llegar? 

—Ya al contratarme, fue con 
la condición de pasar a la Fac­
toría de Reinosa, cuando ésta se 
empezara a montar. Mientras, 
viajé por los distintos Departa­
mentos de la Sociedad y efectué 
la recepción de los materiales 
y estructura metálica para las 
primeras Naves de Talleres. Pul 
trasladado a Reinosa en agosto 
de 1919, en cuya fecha sólo exis­
tía el puente del ferrocarril so­
bre el río HÍJar, como primer 
acceso de materiales a la Fac­
toría. 

—¿Cuál fue su cometido en 
Naval? 

—Empecé con el replanteo y 
levantamiento de los Talleres de 
Acera y Gran Forja, y una vea 
terminado este montaje, y al 
venir los primeros ingenieros 
ingleses, fui designado como In ­
geniero segundo del Jefe de 
Aceros, hasta que a la marcha 

de éste en 1930, quedé de Jefe 
del Taller de Aceros y Molde-
ría. 

—¿Cuándo dejó la Naval? 
—En el año 1940, después de 

terminada la guerra de Libera­
ción, y por motivos de educa­
ción de mis seis hijos, que se 
hallaban estudiando, pasé a 
trabajar en "José María Quija-
no, S. A."; posteriormente, in­
tegrado en "Nueva Montaña 
Quijano, S, A.", como Director 
de Fabricaciones, pero con re­
sidencia primero en Torrelave-
ga y luego en Santander. 

En la fábrica de Nueva Mon­
taña inicié la fabricación de 
acero, trabajando en ella hasta 
el año 1956, en que pasé a "Vic-
torio Luzuriaga, S. A.", como 
Adjunto al Director General, en 
la fundición de hierro en Pasa­
jes y de acero en Lasarte. 

—¿Qué año vuelve usted a 
Naval, y a qué puesto? 

—En 1961 me incorporo de 
nuevo a Naval de Reinosa, ocu­
pando sucesivamente los pues­
tos de Ingeniero Jefe de Labo­
ratorios « Inspección, Subdirec­
tor y Director Adjunto, ear«o 
que hoy desempeño. 

—¿Estudios, investigación y 
trabajos sobre aceros, durante 
su vida de trabajo? 

—Además de bastantes pu­
blicaciones en revistas técnica», 
he editado dos folletos y pro­
nunciado algunas Conferencias 
y Coloquios, todos en mi espe­
cialidad de fabricaciones de 
aceros especiales, desgasifíca-
ción del acero en vacío, colada 
continua, defectos que se pre­
sentan en el acero, su origen y 
modo de evitarlos, y siempre 
procurando divulgar y facilitar 
conocimientos y bibliografías a 

Don Jerónimo Vázquez López, ingeniero y director ad­
junto de «Aesa», Reinosa, al que ha sido otorgado el 

título de «productor ejemplar nacional. 

COMPRO MONEDAS ORO Y PLATA 

TELEFONOS: 22-45-02 y 2 M 3 . 5 1 

los recién Iniciados en esta es­
pecialidad. 

—¿Cuáles han sido sus ma­
yores satisfacciones dentro de su 
profesión? 

-—Sin duda alguna, el llegar 
a conseguir la autorización para 
la instalación, en la Factoría 
Siderúrgica de Reinosa, del sis­
tema de desgasificación del ace­
ro por el vacío, después de una 
constante y penosa labor para 
convencer de su utilidad y con­
seguir isu adquisición en 1964. 

Actualmente, el hecho de que 
la iniciativa de la concesión del 
Título de Productor Ejemplar 
Nacional, haya partido de mis 
productores, a través del Jura­
do de Empresa, a los que tengo 
que agradecer esta gestión, 
puesto que me confirman que, 
oon el mismo respeto, conside­
ración y efecto, con que en mi 
larga vida de trabajo he pro­
curado tratar al personal a mis 
órdenes, de todos los grados 
así me corresponden ellos en la 
misma forma. 

—¿Cuál ha sido su meta en 
el trabajo y cuál aconsejaría'us­
ted a los jóvenes? 

—La meta de mi vida ha si­
do tratar de ser útil a la Socie-

s i e s u s t e d p e s c a d o r . . . ! 

...Deféíísse con fa obra más sensactonaí 
de nuestros tiempos.dedicada a su deporte favorito 

e n c i c l o p e d i a d e l a p e s c a 
Todas las técnicas y secretos de fa pesca 
en un apasionante documento, indispensable para usted 
La obra completa constará de 50 fascículos 
encuadernabies en dos soberbios 
y elegantes volúmenes., 

« 
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dad y, modestamente, haber In­
tentado difundir y divulgar los 
conocimientos de mi especiali­
dad a otros españoles. 

De muy joven, me impresionó 
una máxima contenida en un 
versó del poeta hindú Rabin-
dranath Tagore, que, traducido 
dice así: 

Dürmia y soñaba que la vida 
no es sino Alegría. 
Desperté y vi que la vida 
no era sino Servicio. 
Serví y vi que el 
Servicio era Alegría. 

Así, toda mi vida trabajé con 
aiegría, gustándome el trabajo 
cotidiano, pues entiendo que 
debe ser penosísimo trabajar en 
algo que no nos guste. 

—¿Cuál será su ocupación 
cuando llegue su retiro? 

—Trabajar en lo que sea, pues 
no sabría estarme quieto, inac­
tivo ni reposado. Eso sí: dedi­
cando a mi "hobby" de la pes* 
ca el tiempo restante. 

—¿Ha estudiado mucho en su 
viaa? 

—Creo que no lo suficiente, 
puesto que, a pesar de que cada 
día he estudiado libree y revis­
tas de mi especialidad, mientras 
más se estudia más se da uno 
cuenta de lo que falta por 
aprender. 13 que crea que el ter­
minar una carrera es terminar 
de estudiar, está en un grave 
error, que le llevará al fracaso 
en su función, ya que en cual­
quier actividad de la vida, se 
producen instantemente inno­
vaciones y nuevas técnicas. Así, 
en los quince años últimos, «l 
adelanto de la técnica ha sido 
mayor que en todo un siglo pa­
sado. 

—¿Cómo aprecia usted la con­
cesión de este título que te ha 
sido otorgado? 

—Personalmente, muy hala­
gadora ; pero desde el punto de 
vista de empresa, también muy 
satisfactoria, porque denota una 
compenetración entre los pro­
ductores y los directivos de 
nuestra Factoría, en donde hay 
que destacar la labor del Direc­
tor saliente don Alvaro G. dt 
Aledo, que, con su tacto, com­
prensión, condiciones humanas 
y acertada dirección, ha facili­
tado el entendimiento, con bue­
nas y cordiales relaciones, sin 
problemas insolubles, con todo el 
personal de esta Factoría, 

—¿Qué aconsejaría usted pa­
ra las personas en general? 

—Que cada día puedan dor­
mir tranquilos por haber obra­
do con justicia, sin daño para 
nadie, y realizado y cumplido 
con su deber. 

—¿Desea añadir algo más? 
—Sí. Quisiera ofrecer esta 

distinción, y trasladarla a todo 
el personal, de todas las cate­
gorías, que ha trabajado y co­
laborado conmigo en las tres 
Bmpresas en que he desarrolla­
do mis actividades, durante ca­
si 52 años, tanto a los ya fallecí­
aos, como a los jubilados o en 
«ctlvo y que, trabajando en 
•quipo, me han ayudado eficaz­
mente. 

Estas fueron las manifesta­
ciones, de •un hombre, trabajador 
por excelencia, reinosano de co­
razón, y sobre todo humano 
querido y respetado por todos.' 
precisamente porque ha sabido 
apreciar y respetar a cuantos 
han estado a su lado. Este es 
su mayor timbre de gloria, su 
mayor sat-sfacción, y la de los 
que hemos tenido el honor de 
conocerle y tratarle. 

Nuestra cariñosa . felicitación 
y deseos de una larga vida, pa­
ra don Jerónimo Vaaquez, su es­
posa y su numerosa familia. 

Beinosa, julio de 1970. 

SOCIEDAD A M I G O S DEL ARTE 

C o n c u r s o d e p i n t u r a 
Como era de esperar, tan 

pronto se publicaron las bases 
del IX Concurso infantil y ju­
venil de pintura al aire libre, 
han empezado a inscribirse en­
tusiastas participantes; unos 
que ya concurrieron al concur­
so anterior, y otros que lo ha-, 
cen por vez primera. 

Para conocimiento y satis­
facción de unos y otros, nos 
complace informarles que el 
concurso se celebrará, Dios mei 
diante, en la fecha anunciada 
(9 de próximo agosto), en Bar-
cenamayor, a donde serán tras­
ladados los concursantes en au­
tobuses, gratuitamente. 

El lugar es indudablemente 
magnífico, y brinda variados y 
sugestivos temas para que loa 

concursantes puedan escoger a 
satisfacción, dentro de la am­
plia zona que se les indicará 
antes de comenzar. 

Para realizar los travajos dis­
pondrá de un tiempo máximo 
de tres horas y media. 

Y pasando ahora al otro conrt 
curso pendiente (el IX de Poe. 
sía), recordamos a los interesa­
dos que el reparto de premios 
se realizará (conforme se ha 
anunciado) el próximo día 15, 
miércoles, a las siete y media 
de la tarde, en el salón de ac­
tos de la Delegación Provincial 
de Sindicatos, durante un acto 
literario, al que podrán asistir 
cuantas personas lo deseen.— 
Por la Junta Directiva, Proto 
G. Cimas, delegado cultural. 

" L A P A L O M A " 
LIMPIEZA S U P t t - S E C O 

L a v a d o d e t o d a c l a s e d e r o p a s 

S E R V I C I O A D O M I C I L I O 

R a p i d e z y g a r a n t í a 

T e l é f s . : 27-00-98 y 

O F E R T A N A C I O N A L 

Fresas extra « S a l c e d o » , lata 1/2 k i l o . , 

Fabada «La G l o r i a » , lata 1/2 k i l o . . ^ 

A t ú n « I s a b e l » , en escab., lata 180 
srs' 13,50 
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Santa L u c í a , 50 
S A N T A N D E R 

2 7 - 0 9 - n 

C O L E G I O 
In ic ia sus clases de verano para PRIMARIA 

En horas de 4,15 a 6,30. 
Queda abierta la matrícula para el Curso 1970-71. % 

C O L E G I O D E O G R A C I A S w 

MENENDEZ PELAYO, 48 SANTANDER 

L A M A D R I L E Ñ A 
M A N T E Q U E R I A - F I A M B R E S 

L U I S G A R C I A G O N Z A L E Z 
SANTA CLARA, í. TELEFONO 22-61-19 
Sucursal: CASTELAR, 49. TELEFONO 27-07-89 

S A N T Á N D E B 
OFRECE B O C A D I L L O S 
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SERVICIO RAPIDO A DOMICILIO TELEFONO 22-61.U 

P R O F E S I O N A L E S 
JULIO LEQUERICA 

P U E N T E 

PSIQUIATRA 

CONSULTA DE 4 a 7. 

Santa Clara, N.# 12, 2.° Izq. 

A . G a r c í a A c h a - O c u l í s t a 
Plaza de ios Remedios, 8. 
Teléfono nMIIO 

RESERVE HORA 
de 10 a 12 y de « a 8. 

B U E N O — ODONTOLOGO 
Koalasal. 22. — teléf. 818118 

M . Q u i n t e r o 
MEDICO . DENTISTA 

üoomiita: KM y 84. 
ProlongscíOD Garra r», 8. 

rsléfone SS-4M4. 

R I B f S RUBIRA 
MEDICINA Y CIRUGIA 
DE LA MUJER — PARTOS 
Calvo Sotelo, 6 . Teléf. 227992 

D e l l a l 7 d e 4 a 6 

R O I Z A B A D 
UUONTULUUO 

(Edificio Cateado» Pakar) 

J e s ú s S a n m a r t í n Polanco 
t u n o s 

J . A . S a n m a r t í n Polanco 
C O R A Z O N 

MEDICINA INTERNA 
CADIZ, i , aetnndo. 
Teléfono* 82 87 28 f 8ISS9S. 

D r . A R B U E S 
PARTO SIN DOLOR 

CIRUGIA DE LA MUJER 
Reina Victoria, 143. 

Tels. 27-15-97 y 27-27-00 
Consulta: de 4 a 6. 

Solicite hora. 

s . D I E Z A J A 
PSIQUIATRIA 

Consnltat De 4 a 1. 
Burgos, l i . 2.* 

Teléfonnsi 28-44-05 y 28 87-98 

C L I N I C A V I L L A M A R I A 
d e H E R M A N O S C A B E L L O 

G I N E C O L O G I A I P A R T O S j 
HORAS DE CONSULTA: 

Don Carlos, Pasaje Peña (Túnel), de 4 a 8. 
Don Emilio, Rema Victoria, 4, de 4 a 6. 

CLINICA: Urgentes, doce y media a dos. 

R A M O N B A R C E N A 
D E L A C A L Z A D A 

OCULISTA 
Hernán Cortés. 23. - Teléf. a 28 81 

k mi M U C H S 
CORAZON NUTRICION 
, MEDICINA INTERNA 

Gádix. 134.*. — Teléf. 82 82 87 

1. M . V I L L E G A S 
MEDICO • ANALISIS CLINICOS 
Pasaje Peña, L « TeléL 2118 I I 

P r a c t i c a n t e L A R I O S 
DIARIA, DE 1 A 3 ¥ DE 6 A 8 

A. TOLEDO. 7: . TELEF. 23 30 80 

M A N Z A N O 
ODONTOLOGO 

CADIZ. 1-3.'. fasqda 

Dr. G. BIISIAMANTE 
Ap. Digestivo. Urgencias: 

Sanatorios Pilar y Matorras. 
Amos de Escalante, 10. 

Teléfono 21-09-96 

R O M E R O R A 1 Z A B A L 
DENTISTA 

Rnslasal, 28. 1.» • Telf. 2} 1817. 

LUIS MARINA TELKZ 

GINECOLOGO 

C A V I A - V A L L E 
Especialista titulado eo Oüa-
seldort (Alemania) y pos J» 

Universidad de Madrid; 
Suspende su consul ta 
duran te el mes de j u l i o 

Calderón de la Barca, 18 
(P. Estaciones). Teléf. 88-98-». 

-nh r̂f****-cite & 

D R . D E L A H O Z 
GARGANTA. NARIZ, OIDOS 

CIRUGIA FACIAL Y DE CUELLO 
P.* de Pereda. 25. . TeL SUS (Ti 

F . FONSECA PICAZO 
MEDICO. ODONTOLOGO 

Santa Clara» MU • TelL 22 86 » 

A R C E A L V E A R 
N I Ñ O S 

De 10 a 12 f de 4 a 7. 
Isabel I I , 19, S.*. Tel. 21-02-97 

J. J. O R T I Z H A Z A S 
Amós de Escalante, 184.*. 
Teléfono 28 7S87. 

JU I Ñ I G O 
OCULISTA 

PASEO DE PEREDA, 

FERNANDO ESTRAÑI 
SISTEMA NERVIOSO 

CASTELAR, L — Teléf. 27 0818 

J . A . C O R R A L 

M A R I S C A L 
M E D I C I N A I N T E R N A 
CONSULTA: de 10 a 1 y de 4 a 7 
Calvo Sotelo, 13, 8.°, derecha. 

Teléfonos: 22 85 01 y 22 40 92 

FERNANDO 
M A R T I N E Z TORRES 
Enfermedades de la pteL 

Lealtad. 20, entresuelo. 
Teléis. 22 55 27 y 22 84 43 

Z DE 
M é d i c o dent is ta 

CONSULTA TARDES 
ALONSO VEGA, I . TeL 239083 

A . SANCHEZ 

MEDICO DKNTIS'IA 
Consulta tarde». 

Alonso Vega, 8L 

R a f a e l L a r í o s 
KINON — PROSTATA 

GENITALES 
VEJIGA - VIAS UKINAIAS 

ESTERILIDAD 
Emilio Pino, 2. Tel. 22-98-65 

F E L I X SANDOVAL 
C I R U G I A I N F A N T I L 

Calderón de la Barca, 184.", tsfda 
Teléfono 88 88 38. 

D r . G a r c í a 

M a t a 
PULMON CORAZON 

SOLICITEN DIA I HORA 
ISABEL 11, 28 • 8.*, decha. 
Teléis. 82-70-40 y 87-064S 

FELIPE CALDERON 
PULMON - CORAZON 

Burgos , I T , 1 . ' 
Tels . 2 3 9 5 8 1 - 2 2 9 5 Ó 0 

D r e s . V a l l i n a y C a r r a l 
Rayos (dtegnóstioo) Radloterapte 

Radium — Ultrasonidos. 
Electricidad Médica. 

CALVO SOTELO, ».. TEL*. 81 OS 38 

J . UBALDE M E R I N O 
Sistema nervioso. • Psieoterapia 

Cádiz, i ^ / (Junto al Túnel). 
Teléfono 2300 78. 

E. GüFIEHZ K 
San Fernando, 70, 6.t.B, teda. 

De 6.30 s I M . 
Teléfono 2»!» 38 

Medicina General * Niftos 

CUBRIA M I R A P E I X 

A N G I O L O G I A 
C i r u g í a vascular 

Sofermedades de laa arte­
rias, venas f Unfátiooa. 

Lealtad, 21, 2.% deseaba. 
TeléL 2^8UtL SoüsMe bes». 

J O S E D E L A 

T O R R I E N T E 
Enfermedades del 

r i ñ o n y v í a s urínariai 
Esterilidad masculina, 

Solicite hora. 
Cádiz, 20, 4.«-A, TL 21U« 
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J . M . RUIZ SORDO 
ESPECIALISTA EN NISüS 

ISABEL I I , 18-6.*, DECHA 
TELEFONO 22 4463 

mvmv •MIII •MUÍ •• i< wmmm m 

DR. RUIZ LLOREDA 
GARGANTA — NARIZ - « 

CIRUGIA ESTETICA 
Calvo Sotelo, 13-3/, decfaa 
Teléfono 22 91 08. 

R I C O V A Z Q O I Í 
CoraxOn y Meditan» Inter» 

Calderón de la Barca, 1W 
Telófono 812810 

Solicite hora de comatts, 

Dd 14 al 80 
En «st» Cui 
'recer a kw 
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B u s t a m a n t e 
O D O N T O L O G O 

Juan de Herrera. 21. Ttó. M 

A . L . P E R E A 
H u e s o s y articulacionei 
PELAYO, 8 (Edificio Gran Gm 

Teléfonos 23 4164 y »12(1 

CBSO DE E 
MUNDO 

Eed 19 al 3J 

R E 

A . S a r m i e n t o 
GINECOLOGIA I 
Cirugía generaL 

DE 11 A 1 f DE 4 , 
Plaza del BeengaoclM !'* 
(Junto Alfa). Telf. 

A, C O B O OARCi* 
GARGANTA. NARIZ í 0P» 

(AODIOLÜGLA) 
HERNAN CORTES, 14, « W * 

DR. MORALES NORI^ 
SISTEMA NERVIOSO 

CONSULTA DE 4,30 A¿ 
Sanatorio del Doctor Mow* 

A G U I L E R A 

Apáralo un 
Plaxa Estacione», '« 3 

Teléfonos ^ 

DR. NAVARR0 ̂  
ENFERMEDADES dBi/LÍ|[ 

D e U ^ a l ^ ^ J I 
Isabel I I , 3 2 . TI.2Z/" I 

r B A C X l C A « X B 
LEALTAD, 
TELSVÜMO aiWSV 

F . P A R D O V I L L A 
ESPECIALISTA DE CORAZON 
LEALTAD. 6 - TELEF. 28 50 60 

JOSE M.a CARBALLIÜO 
CORAZON X PULMON 

Isabel U . M. Teiéía. 228701 y 239872 

C A L L I S T A B a t t i á s 
PLANTILLAS ORTOPEDICAS 

PODOGRAMAS 
GAKMENDIA, L . IelM®ce B M W i 

C . L ó p e z - D ó r f 
APARATO DIGBÉ5«J¡ 
MEDICINA í C I K ^ 

LEALTAD» !*• 
inioa ai»00 ? > TeMIoooi 

A L Y A B O J ^ t ^ l MMXCIHA INTERNA •JZfffi 
Pasee de POred», *7- * > 
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ERSIDAD MENENDEZ PELAYO 

r ó x í m o s C u r t o s e n 
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P r ó x i m o s a i n i c i a r s e los c u r s o s de la 
segunda q u n i c e n a del m e s de j u l i o , se i n ­
forma del r e s u m e n del c o n t e n i d o de c a d a 
uno de e l los , a s í c o m o de las c o n d i c i o n e s 
para i n s c r i b i r s e c o m o a l u m n o s oyentes , p a r a :proíesor Náñ«z. Auia í. % 
todas aquel las p e r s o n a s re s identes , en S a n - CONVOCATORIA 
tander a qu ienes pueda i n t e r e s a r la a s i s t en - ] de LOS PREMIOS 
cia a los m i s m o s 

A las 16: Tertulia, {nivel m « 
¿lo). ¡Reunión: Aula 1.1. 

A las 17: Historia de España, 
Profesor Náñez. Aula 1. 2, 

A laa 18: Ultima lección del 
cursillo de Historia de España, 

0*0 DE HUMANIDADES 
^ MODERNAS 

' «te Curso «e ofrecer* a 
alista asistentes la 

• , Had d« ponerse en con-
P*5"3 ñersonal con algunos de 

P _.„r,fa« más caí tepes 

M B R E s 
L E Z 
12-61-15 
17-07-8» 

entantes rnés carao-
"de jas diversas metcP 

t e n ^ ^ j ^ i c a s actuales. Se 
lol0gl̂ i la atención en las dl-
entre de ¡a. fenomenología 
reCC1̂ nr De Muralt), la filoso-
Analítica, profesores Ryle, 

! Ballaster y Montero Mo. 
,t ja antropología trascen-

ne¿ /profesor Arellano), la 
¡«ría de lo ha mano (profe-

Millán Fuelle, y García 
|0r v )a psicología filosófica 
S í f l c * ^Proferore. Oomá. 
fiLán), nueva metodología 
dística estructural (proíesor 

IcaplanK «odología de la . ÍÍÍS (profesor Cavan na),. 
Dirigí1* «I Curso 01 Pro''»0» 

tchego lo 

PONO 22-(H 
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;ite hora. 
4.o-A, TL 211HI 

J I Z SORDO 

STA EN NlSüí 
I , 194.>, DECEA 
ÍO 22 4463 

B» este Curse se tratará í e 
•frecer a lo* asistentes una 
preocupación constante en ia 
mejor línea de servicio a la 
causa europea, considerada eo-
mo una empresa de pueblo» 
rlnouladoa por un pagado co-
«nún, y un futuro que sólo sei 
rá grande si se ve desde una 
Idea de comunidad de Intereses 
y de formas de vida, pero, tam­
bién, de formas de pensar y de 
crear, superando todo nacional 
Usmo estreohoa 

Bajo la dirección del profe­
sor Gay Ruldíaa, Intervendrán 
los siguientes profesores: Baiir, 
BéHanger. Beneyto, Sradley,' 
Oastán VáJDquez, ¡De Castro! 
Cerón, Fueyo Alvare», Jacobo, 
Sombart, Ugeux y Vedovatoj 

«AMPE» 1970 
L a Asociación de Medias Pu­

blicitarios de España ha con­
vocado los Premios A M P E 1970. 

Como es sabido, estos Pre­
mios están destinados a galar­
donar las mejores campañas pu-i 
blicitarias producidas y reali­
zadas' en España entre el 1 de 
octubre de 1969 y ei 30 de sep­
tiembre de 1970. 

E l trofeo ha sido diseñado 
por Mingóte, Los AMPES de 
Plata se otorgarán a las mejo­
res campañas en cada uno de 

los siguientes Sectores de Me­
dios: Cine, Diarios, Revistas. 
Publicidad Directa, Publicidad 
Exterior, Publicidad en el Pun­
to de Venta, Radio y Televi­
sión, reservando el AMPE de 
Oro a la mejor campaña que se 
haya desarrollado en, por lo 
menos, cuatro de los Sectores 
de Medios citados. Los trofeos 
eon dobles, para te. Agencia 
creadora de la campaña y pa­
ra el anunciante cuya marca 
haya sido promocionada por 
aqu&lLaj 

L a Asociación de Medios Pu­
blicitarios de España ha desig­
nado el Comité de Presenta­
ción, encargado de la preselec-
ción de las Campañas finalistas 
y se ha dirigido a las Agencias 
solicitando Inscriban en los 
Premios aquella campañas que 
estimen sus mejores realiza-
cionesj 

A N U N C I O 

Aprobados por la Corporación 
los documentos que han de regu­
lar la imposición de contribuclo 
nes especiales exigidas a los pro­
pietarios e Industriales de la 
calle de HEROES DE LA ARMA. 
DA por Itis obras de urbanización 
y mejora del alumbrado en dicha 
calle, quedan expuestos al públl« 
co durante el plazo de quince 
días hábiles a contar de la inser­
ción de este enuncio en el «Bo­
letín Oficial de la Provincia», a 
los efectos de las reclamaciones 
que dentro del Indicado plazo y 
ocho días después puedan enta­
blarse por los interesados, con. 
forme se determina en el artícu­
lo 68 y concordantes de la Orde­
nanza respectiva. 

Santander, 9 de Julio de 1970. 
E L ALCALDE 

0 ' 
CONDICIONES D3B 

INSCBIPCION 

feñalver. 
fljBSO DE PERIODISMO 

te erltlea literaria teatmr 
«jjl comentario política". 

^ 16 al 80 d. juU<\ 

gi «pondrán en este Curso 
los de las cuestiones a las que 
. prensa nacional ha prestado 
mayor atención en los últimos 
¡¡a,, is crítica política y te 
ĵ es íaetral. Intervendrán e* 
un CBMO, dirigido por don 
¡millo Romero, lo* siguientes 
eñores; Marquerfe.Llovet, Váz-

Zamora, Brajnovich, Sán-
¡he] Agesta, Muñoz Alonso, 
- eyto y Mostaza. 

í LLOREDA 
NARIZ - 01 

i ESTETICA 
3-3/, dedo. 
& 

t A Z Q 0 l l | 
leóidoa Inter» 
de ta Barca, 1H( 
I12S10 
le conmdts. 

i m a n t e 

r o lógo 
9». 21. WL 21P 

OSSO SOBRE I A EDUCA-
OIOS GENERAL BASICA 

(M 14 el 80 de julio. 
En esta Curso *e tratará á« 
recer a los educadores en 
«rcicío una correcta interpre-
ción y valoración de la refor* 
i de nuestro sistema educati-* 
para tratar de conseguir el 

eno y eficaz desarrollo de la 
isma, «bordando «Jgunos 4e 
principales problemas que 
puesta en marcha de la Ley 
a plantear, referidos al ni* 
ye la Educación General 

la dirección de don 
lwoLavara, intervendrán los 
pites profesores: Díaz d« 
Caardia, Barquero, Gómez 
wl, Abad, Romero Marín, 

(A Ribas, Medina Rubio, 
teta, Campillo, García Yagüe, 
ScoVereher, De la Cueva, Fer-

Huerta y Argos Ma-

ÍBS0 DE EUROPA E N E t MUNDO ACTUAL 
' Ded 19 al 31 de Julio, 1 

t*« personas Interesadas en 
la asistencia a alguno de estos 
cursos, deberán rellenar per-
•onaknente dos fichas y entre­
gar dos fotografías, tamaño 
carnet, indicando concretamen­
te «I curso para el que se ins­
criben. Esta Inscripción deberá 
realizarse precisamente duran­
te loe días 13, 14 y 16 de Julio, 
en las oficinas de esta Secreta^-
ria General, en el Palacio de 
la Magdalena, de 10 a 1̂  

PROGRAMA PARA HOY 
CüRSOt - E l monumento y m 
ambiente: Loa conjuntos histó­
rico - artístico: 

A las 10 horas: Profesor 
Manzano Martes. "Andalucía". 

A las 11: Profesor y tema en 
• i tablón de anuncios. 

A las 17; Coloquio, 

OURSOt "Preparación Ae pro­
fesores de español para Uni­
versidades norteamericanas". 

A las 9 horas: Profesor Lo­
renzo. "Metodología de la ense­
ñanza del español a anglopar-
lantes". 

A las 10: Profesora Plevlc'h, 
•"Importancia de la literatura 
hispanoamericana en Estados 
Unidos", 

A las 11,30: Profesor Criado 
de Val. "Orientación sobre re­
cursos en España para uso del 
profesor de lengua española en 
el extranjero". 

A las 12,30: Profesor John­
son. "Sistema de la Universi­
dad en Estados Unidos. Proble­
mática estudiantil actual", 

CURSO: "Lengua y cultura es­
pañola para extranjeros", 
(Las Llamas), 

A leus 9 horas: Clases práetl< 
cas (aula de grupo). 

A las 11: Gramática del es-
i|>añol moderno. Profesor Lo­
renzo. Aula 1. 2, 

A Y E R , D O M I N G O 

M o t o r i s t a m u e r t o 

e n 
VARIOS HERIDOS AL CHOCAR UN TURISMO EN GENERAL DAVILA , , . , 

Estado en que quedó el coche que en la tarde de ayer se 
estrelló contra una columna del alumbrado y posterior­
mente contra una pared, en el Paseo del General Dávila. 

(Foto BUSTAMANTE) 

Un doloroso accidente d« 
circulación que ocurrió ayer, 
aproximadamente a las once y 
media de la mañana, costó la 
vida a un vecino de Cueto. 

A la mencionada hora, en el 
lugar denominado travesía do 
Cueto, entraron en colisión la 
furgoneta S-51.152, a cuyo vo­
lante iba Antonio Salciñas Cu­

bas, de 53 afios, con residencia 
en la Albericia, y el ciclomotor 
que tripulaba José Alonso Ca­
mas, de 44. 

Como consecuencia del eno-
que falleció el motorista. L a 
Guardia Civil instruyó las dlli 
gencias de rigor. 

CHOCA CONTRA UN MURO 

Cuando circulaba por el paseo 
del General Dávila ei, turismo 
6-28.163, conducido por Jesús 
Fernández Salas, salló de la cal­
zada el vehículo, yendo a estre­
llarse contra un muro. 

Jestis, que fue hospitalizado 
en la Casa de Salud Valdecilla, 
padece heridas de gravedad, en 
tanto sus acompañantes, Jesús 
Antonio y Miguel Ángel de Ma­
teo López, sufren lesiones de 
carácter leve. Estos últimos que­
daron internados en la Residen­
cia Cantabria. 

OTRO MOTORISTA, HERIDO 

En el Paseo de Pereda choca­
ron el coche VA-41.287, conduci­
do por el vecino de Valladolid, 
Luis Valmaseda Zabaleta, y el 
ciclomotor montado por Ricar­
do López Ramos. 

* I 
Por fortuna, las lesiones pa­

decidas por el motorista, que fue 
atendido en la Casa de Socorro, 
fueron calificada» de leves. 
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CUATRO NOVELAS 
«trayentes 7 sugestivas y el libre 

«TRAFICO DE MUJERES» 
(LA TRATA) comprando 

VIDA CONYUGAL 
. Y SEXUAL 
pw ei Doctor F . COROMINAS 
fmiitnXt dt la Acidtfflia di Mídfíítt 

y V. MORAGAS ROGER 

L A O B R A 
D E L A V I D A S E X U A L 

con las 

T A B L A S D E 0 G I N 0 
para te II «salación é§ Nacimientos 

úpa les temas de la obra: W 
Nicimiento. Virginidad. Punía. Psicopatía sexvaf. 
Anor. Matriarcado. Poliandria. Poligamia. Matrimo-
nJ0- Hay que avisar a los hijos, ignorancia sexual. 
Pubertad. Juventud. Frecuencia. La fatiga física, 
potencia masculina y femenina. Estados transito-

"W. frigidez. Enfermedades. Tablas de dias fértiles. 
M*tQdo Ogino-Knaus. Abortos. Cuidados recién ^ 
nacidos. Manías sen/Jes. £1 parto sin dolor, etc. 

.p .^ 'CA OBRA QUE TRATA CON DIAFANA 
LOS DA D' B A J 0 REVISION RELIGIOSA, TODOS 

PR0BLEMAS S E X U A L E S ! ! 
400 páginas • Con grabados y dibujo» 

^Ecirñ ^^a 7 oro, eon eobrectiblerta plaatUlcada. 
• 165 PESETAS (más 20 pesetas de gastas) 

S E N E C E S I T A 

Aprendiz de dependiente 
Z A P A T E R I A 

CALZADOS CHAVALUCO 
J E S U S D E M O N A S T E R I O , 2 7 

A n t i g ü e d a d e s 
CUADROS, PORCELANAS, ETC. 

Somorrostro, 8 (frente a Catedral) 

h i í i m P02 
Toda clase da permisos de 
conducir. Sistema alemán. Amos de escalante, 10 bbbollboo 

MaeOe. 14. Telísj TMMZ j IMOL-B 

C r i s t a l e r í a S O R I A N O 

H E R R E R O Y C I A . , S . A . 
F A B R I C A O B E S P E J O S 

Concesionario de «FILON», placas onduladas 7 planas 
de plástico, únicas reforzadas eon «NYLONe. 

B U B G O B . 1 T E L E F O N O 2347N (3 L I N E A S ) 

IHA 

CONYUGAL y SEXUAL», a REEMBOL» 
acompañada del REGALO de CUATRO 

valí.o5 atravA^r"iIVAS x̂̂ añ valen 65 peseta»), con argo* 
TíT80 P«setír?^' modernos y realistas, y di libro (que 
W ^ocuS^11?13^0 «TRAFICO DE MUJERES (LA TRA-
el dk̂ ^Pto P Ü8*111* alt>ra ,íue exP1*ca cómo aún hoy, en 
t) Ŝrant» España y algún otro país, se comercia con 

c cambalache de la trata de blancas. 

Jióri"..;-; - . . . . *...'•'..."!...'*.*..**.*.. "1."'.. Z . ".i T. Z ~ ~ 

S ^ A S ^ ^ ^ M O S la obra «<^kÓ' I iMmZAR''ÍAS 
^ v"Sos I,"esPierte admiración con los más espectacu-

v̂ Pnotî nf "^^os, de magia, ilusionismo, prestidigitar 
^DRT^ Ie ̂ 0'-etc- (Vale 60 pesetas), 

ŝi fíGÜE2 v ^r"amos el lit,ro la rioa «CHISTES D E 
NanT TV* .VIU;DOS DE VERANO». ¡Miles de carcaja-
V.,1 ^ fa^j^8 graciosos chistes sobre los que, cuando 

ste Mflrt t11 Ia Sierra este verano, lo «pasarán bom-
^ ^arid de nuestros pecados TT «. 

D E 

M U L T I P L E S 

A P L I C A C I O N E S 

. CanCClOÍv^Upón con MAYUSCULAS y envíelo a 
CRISTINA.—Departamento 8.« AR»rr^RlSTINA-—DePartamento 8.' 

^ « ¿ 2 ^ ^ . número 387 — BARCELONA 13 
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C E L O S Í A M O D E L O 

A L T A M I R A 
m 

m 
m 

PARA CIERRE DE TODA CLASE DE FINCAS, JARDINES, CHAIET̂e-tc 
ECONOMICOS Y DE F A C I L COLOCACION ^ H 

Modelos Patentados ' 

SOLICITE C U A N T A INFORMACION DESEE 

m o n t s e r r a t I N D U S T R I A S 
DERIVADOS D E L CEMENTO 

VENTAS»Ca'ívo Sofelo, 6 • 3 ° Teléfono 21 1014 

FABRICA«B0,de la Torre, 236 LA ALBERlCIA«Te!. 23 53 85 

S A N T A N D E R 

1 3 efe Ju l io de 1 9 7 0 H O J A D E L L U N E S 

Inauguración de Y0NI GIN CLUB 

E l sábado por la tarde abrió sus puertas el nuevo Bar TONI GIN CLUB, en la bajada de E l Cafo-
ruco, número 5, con todos los adelantos más modernos e Instalaciones magníficamente adorna* 
das, qne fue del agrado de los numerosísimos concurrentes a su apertura. A través de estas 
líneas, su propietario ofrece a sus amigos y futuros clientes el magnífico servicio montado eo 

el ambiente más acogedor. 

SANTANDER Y PROVINCIA 
C O N T I N U A L A 

F A B U L O S A V E N T A 

r e s t o s d e l s i n i e s t r o 
E N 

ALMACENES A G U I R R E 
b a j o s a n t i g u o T E A T R O P E R E D A 

N u e v o s a r t í c u l o s 
P r e c i o s m á s b a r a t o s 
R e t a l e s S A B A N A S 

E S T A M P A D O S 
M A N T E L E R I A S 
S E D A S L I S A S 

Í Í 

i i 

D E S D E 6 P T A S . M E T R O 
m i l e s d e m a n t a s 7 ^ n f a c 
c o n p e q u e ñ o s d e f e c t o s , d e s d e • ^ | l l C l w a 

A L F O M B R A S - A L F O M B R A S - A L F O M B R A S 

d e s d e 1 0 5 p t a s . 

C O R T I N A S A C R I L I C A S D / A N C H O , d e s d e 50 P E S E T A S M E T R O . 
V I S I L L O S T E R G A L , desde 40 P E S E T A S M E T R O 

T O A L L A S — C O L C H O N E S — P A Ñ O S C O C I N A — C O L C H A S 
S E R V I L L E T A S 

B L U S A S 

C O N F E C C I O N 

P A N T A L O N E S — C A M I S A S — A M E R Í C A N Á S , 
A P R E C I O S B A R A T I S I M O S 

E n n u e s t r a s S u c u r s a l e s d e 

3 . D E H E R R E R A , 3 , y P R I N C I P E , 1 

G R A N D E S R E B A J A S E N T O D O S S Ü S A R T I C U L O S Y P R E C I O S 

E S P E C I A L E S P A R A A P A R T A M E N T O S , H O T E L E S , P E N S I O N E S 

Y R E S T A U R A N T E S 

V e a lo s e s c a p a r a t e s c íe n u e s t r o s e s t a b l e c i m i e n t o s y v e r á la r e a l i d a d 

i ^ ^ & ^ ^ k m m ^ ^ i * d e n u e s t r a o f e r t a . : 

D i í J t ó g PEREZ DEL MOLINO 
JUAN DE HERRERA, 19 - 21 

G R A N S U R T I D O DE G A F A S - N U E V O S M 0 D E 1 0 S 

ABSOLUTA GARANTIA EN EL DESPACHO DE RECETAS DE LOS SRES. OCULISTAS. 

B a r ó m e t r o s , T e m ó m e ^ 
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S C O N L O S P I E S ATADOS, E N UN HORA T R E I N T A Y C I N C O MINUTOS B 

j ó v e n e s a t r a v i e s a n 
l a b a h í a 

icuestro 
un avión 

¡Por fin, realizaron la 
proeza! Los tres jovencísi-
mos nadadores santanderi-
nos, José Ramón Albajara, 
Guillermo Serrano y Luis 
Miguel Gémez, que desde 
hace tiempo acariciaban la 
idea de atravesar a nado 
nuestra bahía, pero atados 
sus pies para que la hazaña 
deportiva resultase m á s 
meritoria y espectacular, 
llevaron ayer a cabo su in­
tento y salieron alroeos del 
mismo. 

Con la expectación que 

es de suponer, los tres de­
portistas santanderinos se 
lanzaron al agua a las tres 
y media de la tarde, desde 
el embarcadero de Pedreña, 
aprovechando la bajamar. 

Nadando en fila y rele­
vándose desde los primeros 
momentos, llevaban junto 
a sí a tres embarcaciones, 
una de ellas tripulada por 
el socorrista «Cioli», otra 
por otros socorristas, y una 
última por amigos que no 
quisieron perderse ni un 
solo minuto de la hazaña 
deportiva. 

Total, que los tres traga-
millas, desde el embarca­
dero de Pedreña rodearon 
el Puntal para enfilar ha­
cia el Club Marítimo, adon­
de llegaron después de una 
hora y 35 minutos de tra­
vesía y donde les aguarda­
ban muchos amigos y de­
portistas que les tributa­
ron una cariñosa acogida, 
a la vez que les fueron en­
tregados trofeos donados 
por «Coca-Cola», «Radio 
Mancina» y «Bar el Moro». 

Según manifestaron los 
tres jóvenes nada más lle­

gar, hablan pasado mucho 
frío durante la travesía, y 
expresan su reconocimien­
to a los servicios que les 
prestó «Cioli» dirigiendo to­
da la travesía, de tal modo 
que, a no haber sido por 
él, no la hubiesen podido 
realizar. 

En fin, que a pesar de 
todo, y a pesar también, 
incluso, de cómo tiraba la 
marea por la canal, ahí es­
tá la proeza realizada... y 
a ver quién la iguala. 

M O T O R I S M O 

m 

# EN LA SEGUNDA ( E N LA Q U E NO S E F A C I L I T O 
LA C L A S I F I C A C I O N ) S E PRODUJERON INCI­
D E N T E S A L DARSE D E F I C I E N T E M E N T E LA 
SALIDA 

Uno de los participantes en la prueba de moto - cross. 
(Foto BUSTAMANTE) 

Numerosos aficionados se 
trasladaron ayer a Igollo con 
el fin de presenciar el moto-
cross que, con motivo de las 
fiestas patronales se ha veni­
do celebrando durante los 
últimos años, organizado por 

mi Moto Club Torrelavega. 

En esta prueba —la terce­
ra organizada— t o m a r o n 
parte destacadas figuras es­
pañolas de la especialidad, 
como son los Lancho, Oliven-
cia. Gris, Capapel, Jesús Saiz 
Castañera, etc., quienes hi­
cieron una bonita carrera, 

C O N C U R S O DE S I E G A EN H E R A S 

ra 

A las cinco de la tarde de ayer, en la Granja Escuela 
Sindical de Heras, se celebró el tradicional concurso na­
cional de siega, organizado por la Delegación de Juven­
tudes, al que, además de tomar parte bastantes concur­
santes, asistió mucho público, que no cesó de animar a 
sus favoritos. Al final, quedaron proclamados vencedores 
los hermanos Sañudo, a quienes vemos en la foto de 

Bustamante en plena tarea de «tirar la hierba». 

CAMARA DE LA PROPIEDAD URBANA 
DE SANTANDER 

Tiara conocimiento de los propietarios de viviendas boni-
ficables, construidas al amparo de la Ley de 25 de noviembre 
de 1944 y decretos-leyes de 19 de noviembre de 1948 y 27 de 

! noviembre de 1953, se les hace saber que en ei «Boletín 
Oficial del Estado» de 20 de junio último se ba publicado 
una urden del Ministerio de la Vivienda, por la que se estima 
el recurso planteado por las Cámaras Oficíales de la Propiedad 
Urbana y su Consejo Superior, y se declara la nulidad de la 
orden de 29 de septiembre de 1969, que señaló que el plazo 
de protección de dichas rentas era de 50 años. Por ello, dicho 

: plazo ha quedado fijado en los 20 años señalados en la pri­
mitiva legislación, contados a partir de la cédula de califí-
cecicn, por lo que una vez transcurridos éstos y extinguidos 
los beneficios fiscales de que disfrutaban podrán repercutirse 
ea las rentas los aumentos de tributación y servicios, así 
como precederse a una revalorización conforme a lo dispuesto 
para las restantes viviendas no protegidas. 

FJ3 recuerda también a estos propietarios y a todos los 
de viviendas de protección oficial, que pueden proceder a la 
actualización de rentas autorizada para dicha clase de viviendas 
por la disposición transitoria y adicional cuarta del reglamento 
cíe 24 de julio de 1968, actualización que comenzó a regir a 
primero de enero del presente año, desde cuya fecha tiene vi-
senda.' . . . 

especialmente el montañés, y 
Gris. 

Hubo dos pruebas, la pri­
mera para júnior y la segun­
da para sénior. En la catego­
ría júnior se impuso desde 
los primeros momentos el 
Corredor Gonzalo Murqui, se­
guido de Javier de Azpitar-
te, Julio Ramón Ortega, E u -
sebio Santisteban y Alberto 
Fanaenaga. 

Seguidamente, en medio de 
un ambiente extraordinario, 
se dio la salida a los corredo­
res de la categoría sénior, 
desde los primeros instantes 
se entabló una enconada lu­
cha entre Jesús Saiz Casta­
ñera y Domingo Gris, los cua­
les dieron gran animación a 
la prueba por la enconada lu­
cha que mantuvieron durante 
las quince vueltas. 

La segunda manga desper­
tó aún más el interés de los 
aficionados. Se esperaba otra 
gran lucha entre Jesús y 
Gris, pero hubo un inciden­
te en la salida, y aquí se aca­
bó todo. 

L a segunda manga se pre­
sentaba muy reñida por la 
igualdad de fuerzas de los 
corredores. Los cronometra­
dores y el juez de la salida 
tomaron sus medidas con el 
fin de matizar, al máximo, el 
cronometraje de la prueba. 
Se dio la salida y varios co­
rredores se adelantaron, por 
lo que el juez ordenó nueva­
mente una nueva salida. 
Tampoco fue buena, pues hu­
bo nuevo adelantamiento de 
los más impacientes. Y llegó 
la tercera. Se bajó la bande­
ra sin estar los pilotos bien 
situados, entre ellos Jesús 
Saiz, ídolo oleal, el cual que­
dó rezagado en la meta. E l 
montañés, sorprendido, optó 
por abandonar ante las ai­
radas protestas de los afi­
cionados. 

Esta manga se corrió con 
Invasión de la pista y con los 
continuos gritos por parte de 
los espectadores, siendo ga­
nada por Gris. 

La prueba acabó en medio 
de un gran desorden y al fi­
nal, los organizadores aban­
donaron el recinto sin hacer 
las clasificaciones ni la en­
trega de premios. 

R E B O L L E D O 
Muelle, 14. Teléfs. 232543 y 232143 

t 
EL SEÑOR 

Damasco (Efe-Reuter.)— ün 
«Boeing 707» de la Arabia Sau­
dita, con 100 personas a bordo, 
fue secuestrado y obligado a 
aterriear en Damasco esta no­
che, se anunció oficialmente en 
esta capital. 

El aparato se dirigía de Riad 
a Beirut, en vía hacia Turquía, 
cuando fue secuestrado por un 
joven, declaró un portavoz de la 
aviación civil. 

Se desconoce por el momento 
la identidad del joven que efec­
tuó el secuestro. 

A los aparatos de las líneas 
aéreas sáuditas se les había pro­
hibido la entrada en el espacio 
aéreo sirio desde el pasado ma­
yo, a consecuencia de una 
disputa sobre el oleod u c t o 
Transarabian, que hace llegar el 
petróleo saudí hasta la terminal 
libanesa cerca de Sidón. 

Wilson arremete contra los conservadores t4é 

No podrán cumplir 
sus promesas 

Imdres. (Efo).—En una entrevista concedida al popular do­
minical «The People», el ex jefe del Gobierno laborista, Wilsoa, 
dijo que su partido ganará las próximas elecciones generales, porque 

los conservadores serán incapa­
ces de cumplir las muchas pro­
mesas que hicieron durante su 
campaña electoral. 

«El electorado reaccionará muy 
pronto cuando descubra que 
ha sido burlado. El equipo en 
el poder prometió cosas que ni 
un equipo de arcángeles podría 
cumplir sin causar grave perjui­
cio al futuro social de Gran Brê  
taña. Y no olvidemos que no son 
más que un grupo formado por 
políticos lories», dice. 

Esta ha sido la primera en­
trevista concedida por Harold 
Wilson desde que perdió las elec, 
ciones del pasado 18 de junio y 
fue eustituído por el jefe con­
servador, Edward Heath al fren­
te del Gobierno británico. 

El ex primer ministro no des­
carta que los «tories» traten de 

conseguir una popularidad a corto plazo, aun a costa de la salud 
económica del país. Pero insistió en que si los conservadores se 
empeñan en realizar algunas de sus promesas más importantes, lo 
único que harán será destruir los logros hacia una sociedad justa 
por los que tanto ha luchado el partido laborista. 

F R A N C O , I S A 
P O R M U Ñ O Z G R A N D E S 
(Viene de primera página.) 

Agustín Muñoz Grandes Gali­
lea; a su nuera, doña María Eu-
genia López de Lamadrld, y a 
las hermanas del capitán gene­
ral, doña Trinidad y doña Car­
men. A continuación, el Caudillo 
ocupó al lado de su esposa un 
sitial junto al Evangelio, y, por 
au parte, el Principe de España, 
otro junto a la epístola. 

MINISTROS DE PORTUGAL 
Y MARRUECOS 

Los ministros de Defensa 
de Portugal, general De Sa-
viana Rebelo, y de Marrue­
cos, general Mizzian, llegaron 
esta tarde a Madrid para 
asistir mañana al entierro del 
capitán general Muñoz Gran­
des. 

Desde el aeropuerto do Ba­
rajas se trasladaron directa­
mente a la sede del Alto Es­
tado Mayor. 

Ambos ministros, acompa­
ñados p or altos jefes del 
Ejército de sus respectivos 

países, rindieron homenaje al 
capitán general, en la capilla 
ardiente instalada en el ves­
tíbulo de la citada sede del 
Alto Estado Mayor. Con ellos 
se encontraban también el 
ministro del Ejército, tenien­
te general Castañón, y el ca­
pitán general Alonso Vega. 

El entierro se celebrará a 
las diez de la mañana del lu­
nes. 

llRáia/ixaNiíí 
Mtjá 

'ñWf.fV S a n t t f i d e r 

F E R I A D E S A N T I A G O 1 9 J 0 

Día 25 de julio 1.a de abono 

6 toros de D. JOAQUIN BUENDIA, de Sevilla. 
E S P A D A S : 

Falleció en Mañano, en el día de 
ayer, a los 67 años de edad, 

habiendo recibido los 
Santos Sacramentos y la B. A. 

D. E. P. 
Su esposa, doña Susana Câ  

margo Castañera; hijos. Mana 
del Pilar, José v Ernesto; hijos 
políticos, Víctor Herrero, María [ 
Nieves Izu y Rafaela del Castillo; j 
hermano, Fernando; nietos, so­
brinos, primos demás familia, j 

RUEGAN a sus amistades una ; 
oración por su alma y asistan a 
la conducción que tendrá lugar 
HOY, a las SEIS, desde su do- ! 
micilio a la iglesia parroquial del j 
Cristo, en Maliaño-Muríedas, 1 
donde por su eterno descanso se I 
celebrarán los funerales de cuer- j 
po presente y a continuación la ! 
inhumación en el cementerio de i 
dicho pueblo, favores por los ': 
cuales les quedarán agradecidoá. | 

Maüaño-Muriedtis, 13 de julio 
de 1970. 

Día 26 de julio 

6 toros de D. FERMIN BOHOKQUEZ, 
de Jerez de la Frontera. 

E S P A D A S : 

A N T O N I O O R D O Ñ E Z 

2.a de abono 

Día 27 de julio 3.a de abono 

6 toros de D. LIS ARDO SANCHEZ, de Salamanca. 
E S P A D A S : 

E L V I I I 

E L C O R D O B E S 

TAQUILLA OFICIAL: Calle Cuesta: De 12 a 1,30 y 
de 5 a 9 de la tarde. 

JSÜEVUS ABONOS: Días 13, 14, 15, 16 y 17. 

^ • • • • • • • • • a m n c B a r a m mmmmmwmmma 

C U R I O S O S «RECORDS» DE C O L O M B I A 

EL MONO MAS PEQUERO Y LA 
MAYOR SERPIENTE 

jjj SAPO V E N E N O S O CAPAZ D E MATAR A UN M I L L O N DE PERSONAS 
raídas máa grandes 
mundo. La mayor encon! 
trada es de 1.350 kilates 

Finalmente, en el inforinft 
figura una dolorosa marca-
el mayor número de asest 
natos cometidos en una 
época dada, diferente 
guerra. De acuerdo a ^ 
datos del libro de «records,) 
los 300.000 muertos registré 
dos en una época de 
lenda que duró 17 años ea 
Colombia, ofrecen un pro> 
medio de odio asesinatos 
diarios. 

Bogotá. (Efe).—Oolombift 
posee cinco curiosos «re­
cords» mundiales, según un 
informe especializado que 
aparece en «t última edi­
ción del «Libro Guinness de 
records mundiales». 

La publicación señala que 
en las selvas colombianas 
existe el mono más peque­
ño de la creación. Se trata 
del «Cebuella pygmaea», ani. 
malito que mide 15 ceatí-
metros y pesa entre 1,7 y 
2,5 onzas. 

Su informe indica tam­
bién que el país tiene en m. 

haber la marca mundial ea 
longitud de serpientes. E l 
«record» fue medido en una 
serpiente «anaconda» que al 
morir tenia 11 metros y 25 
centímetros. 

En las selvas choco anas, 
«obre el Pacífico, existe el 
sapo más venenoso del or­
be: el «Kikoy», que con un 
grano de su mortal saliva 
puede matar a un millón ds 
personas. 

En las minas ds Mum, 
departamento de Boyaca, se 
han encontrado las «sme-

L a f i e s t a d e l o s t o r o s 

T r e i n t a y f r e í o r e j e n 

t e c o r t a r o n a y e r 
Barcelona. (Cifra).—Reses ds 

Manuel Francisco Garzón, de Sa­
lamanca. 

Diego Puerta, a su primero, 
estocada y descabello. (Ovación, 
petición de oreja y vuelta). Al 
cuarto, mató de cinco pincha­
zos, estocada y descabello. (Ova­
ción). 

«El Viti», mató de dos pincha 
zos, estocada y descabello. (Ova­
ción, dos orejas y vuelta). A su 
segundo, mató de tres pinchazos 
y media estocada. (Aplausos). 

Palomo Uñares, mata de una 
estocada. (Ovación). En su se­
gundo, continuó con un reper­
torio artístico y mató de una 
estocada volcándose. (Ovación, 
dos orejas y vuelta a hombros). 

TRIUNFO DE EFRAIN GIRON 

Figueras (Gerona) (Cifra.)— 
Tercera corrida de la tempora­
da. Toros de don José Navarro 
Villadiego, de Salteras (Sevilla). 

El rejoneador Manuel Vidrie 
ovación y salida al tercio. Fue 
aplaudido en su segundo. Des­
cabello, Oreja y vuelta. 

El veneaolano Efraín Girón, 
fue el triunfador de la tarde. 
Mata de una buena estocada. 
Oreja y vuelta. En su segunda, 
dos orejas y vuelta. 

Gabriel de la Haba •Zurito', 
mata de una estocada que bas­
ta. Oreja, petición de otra y 
vuelta. En su segundo, una en­
tera y dos descabellos. Ovación, 
vuelta y salida al tercio. 

GRAN CORRIDA 
EN MALLORCA 

Palma de Mallorca.—Seis to 
ros de don José Luis Osbome, 
con mucha costa y que dieron 
buen juego. 

Miguel Márquez, en su prime 
ro, estocada, ovación y saludos 
En su segundo, ovación, dos oro. 
jas y dos vueltas. Pitos a la pre­
sidencia por no conceder el ra. 
bo. 

Dámaso González, en su pri­
mero, pinchazo y una estocado. 
Ovación, dos orejas, vuelta y sa­
ludos. En su segundo, otra 
na valentísima. Un pinchazo, ova 
ción, dos orejas y rabo. El di«b. 
tro saca a sus compañeros de 
tema al centro del ruedo, y, con 
el mayoral, dio una vuelta al 
anillo. 

«El Marismeño», en eu prime 
ro, pinchazo y una estocada-
Ovación, dos orejas, vuelta y sa­
ludos. En su segundo, mata de 
una estocada. (Ovación, una or* 
ja, vuelta y saludos. 

Los tres diestros, son paseados 
a hombros. 

UNA OREJA PARA ANDRES 
VAZQUEZ 

Pamplona.— Sexta corrida de 
la feria de San Fermín. Cinco 
toros de don Eduardo Mihura, 
y uno del conde de la Maza. 

Miguelín, a su primero, media 
y descabello al segundo intento. 
Bronca. En su segundo, una es­
tocada ladeada, con derrame. 
Gran bronca. 

Limeño lancea a su primero 
Pinchazo hondo y descabello al 
cuarto golpe. Algunas palmas, 
En su segundo, dos pinchazos, 
media estocada y descabello al 
segundo golpe. Gran ovación y 
vuelta al ruedo. 

Andrés Vázquez, o su primero, 
una estocada entera y descabello 
ai segundo golpe. Gran ovación, 
una oreja y vuelta. En el últi­
mo, dos pinchazos y una en­
tera. Aplausos. 

TRIUNFO DE PAQUIRRI 
Vinaroz (Castellón) (Cifrad-

Una res de Torrestrella, para 
rejones, y seis para lidia ordi­
naria de don Eduardo Miura. 

Alvaro Domecq, se lució como 
caballista y en rejones y bande­
rillas. Una estocada. .Ovación, 
una oreja y vuelta. 

Paquirri, en su primero, tres 
pinchazos y descabello. Ovación 
y vuelta. En su segundo, pincha­
zo y una estocada. Ovación, dos 
orejas y vuelta. 

Pedrín Benjumea, a m pri­
mero, una estocada. Aplausos. 
El toro fue pitado en el arras­
tre. En su segundo, cuatro pin­
chazos ¡& estocada. Aplausos. 

Riverita, en su primero, dos 
pincbaafcs. Aplausos. A su .se­
gundo, nin pin&hazo, una esto­
cada y ̂ descabello. Aplausos, 

.UN MADRID ^ 

Madrid.—Plexa Mon tañe nial. 
Un novillo de la ganadería de 
Cortijollva, bravo y noble, pa­
ra el rejoneador Curro Bedoya, 
y seis toros de doña María 
Cruz Gomendio, de Madrid. 

Curro Bedoya toreó muy bien 
a la jineta (ovación, una oreja 
y vuelta al ruedo), 

Joaquín Bernado, en su pri­
mero, un pinchazo, «na esto-* 
cada y descabello al segunde 
Intento <ovación y vuelta al 
ruedo). 

En el cuarto, mató de pieH 
chazo y estocada (palmas). 

iRicardo Eabra, a su primero 
mató de estocada corta (ova­
ción, una oreja y vuelta). 

En erquinto, un metlsaca, 
dos estocadas y descabello al 
cuarto intento (un aviso). 

Fernando Tortosa mató d* 
buena estocada (aplausos). 

En el que cerró plaza, faena 
breve para un pinchazo y una 
estocada ípalmas). 

EN MARSELLA 
Marbella.—Seis toros da don 

Manuel Camacho. 
Curro Romero, mató a su pri­

mero de una estocada atrave­
sada. (Pitos). 

A su segundo, lo despachó ds 
tres pinchazos, media, una atra­
vesada y descabello. (Bronca). 

Manuel Benítez (El Cordobés» 
toreó a su primero con su na 
bitual estilo. Con la muleta estu­
vo breve. Tres pinchazos y una 
«stocada. División de opiniones. 

En su segundo, una estocada 
y descabello al tercer intento. 
< Ovación, dos orejas, rabo oon 
algunas protestas). 

Manuel Rodríguez, breve en su 
primero, con algunos detalles ar­
tísticos. Una estocada y d4»*»-
bello a la segunda. (Ovación, una 
oreja y vuelta al ruedo. 

En el último, buena faena oon 
ambas menos, sobresaliendo na 
turales templados. Una estoca­
da. (Ovación, dos orejas y rabo). 

BUENA CORRIDA 
EN SAN FELTÜ 

San Feliú de GKiixola, Ge­
rona. (Cifra).—Dos toros muy 
bien presentados de Tomás 
Pérez de la Concha, de Se­

villa, para el rejoneador An. 
gel Peralta, y cuatro de don 
Gabriel Rojas, de Sevilla, an-
tes de Concha y Sierra.' 

«ÍEE Macareno», en sii pii, 
mero, una entera hasta el 
puño que basta. Ovación, 
una oreja, petición de otra 
y vuelta. En su segundo, una 
casi entera y descabello 
Ovación, dos orejas, petición 
de rabo y dos vueltas. 

Florencio Casado «El Hen-
cho», en su primero, una en-
t e r a volcándose. Ovación, 
una oreja, petición de Hraj 
vuelta. En su segunda, una 
entera en su sitio. Ovación, 
dos orejas, petición de rabo 
y dos vueltas. 

Angel Peralta, tres rejonej 
de muerte. Ovación, una ore. 
ja y vuelta. En su segundo, 
dos rejones de muerte. Gran 
ovación, insistente petición 
de oreja y dos vueltas. 

EL SEÑOR 

j " DON F E L I P E 
I G L E S I A S CRESPO 

Falleció en Castañeda, en el dü 
de ayer, a los 79 años de edal, 

habiendo recibido los 
Santos Sacramentos y la B, A. 

D. E . P. 
Sus hijas, Jenara, Carmen (vi* 

da de Rodríguw) v Bonifadi 
Iglesias San Román; hijos poli* 
eos, Angel Fernández y Venan­
cio Rodríguez; hermanos 
qniel y Julián; hermanos pô  
eos, Francisco San Román, M> 
ría Mora, Margarita Flor í ^ 
paro Fernández; nietos, nietoi 
políticos, bisnietos, sobrinos pri' 
moa y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades wi 
oración por su alma y Mistan » 
los funerales de corpore insepul' 
to que por su eterno descanso" 
celebrarán HOY, a las SEIS, 
la igíesia parroquial y a 
nuación el acto del sepelio en 
cementerio de dicho pueblo, 
vores por los cuales les auedaran 
agradecidos. , 
Casa mortuoria: Barrio 

Castañeda, 13 de julio de 

t 

L A S E Ñ O R A 

y 

Falleció ayer en Torrelavega, d e s p u é s de reci^ 
los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n Apóstol'0 

D . E . P . 
SU HERMANA, DOÑA J O S E F I N A , Y SOBRINOS, ̂  

RUEGAN una o r a c i ó n por su alma y la asis^ 
cía la funeral que se ce lebrará H O Y , LUNES, a1 
D O C E del m e d i o d í a , en la Iglesia parroquial & 
A s u n c i ó n . i. 

cldos. 
Favores por fos cuales fes quedarán agr 

Torrelavega, 13 de Juílo de 1970. 

t 
HL REVERENDO SEWOR 

G. DE ENIEl 
<&&GERDOTR) nft 

JMOtMCaO SN SE. BE& DE AYER. A LOS M AÑOS 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición W" 

8B HERMANO, DON JOSE; SOBRINOS Y DEMAS ^ S ^ í 
RUEGAN a sus amistades una oración por su alma f 0$$ 

ftmeral de cuerpo presente, que se celebrará HOY, a ^0^' 
ea la parroquia de S m Juan Bautista, inhumándose a 
ción en el cementerio dfe Ciriego. rrotíd* 

La misa de alma se dirá HOY, a las NUEVE en la Farr 
tes citada. ^0. 

SanAandes, ts de Jo»0 
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, a las SEIS.« 
quial y a con» 
del sepelio e 
licho pueM 
des les quédate 

Barrio I^erJ 
de julio de P 

i 0 
i de rec 

IBRINOS, 
y la asista 
.UNES, 8 lf 
oquial de' 

irán ^ 

e 1970. 

Una y ^ 

ose * 

13 de j u l i o de 1970 H O J A D E L L U N E S 

GRAN PROMOCION 

V E R A N O - 7 0 

M e n o r p r e c i o p a r a 
u n v e r a n o f e l i z 

FALDA 

PESETAS 
215 PESETAS 
245 PESETAS 
1J0 PESETAS 

39 PESETAS 
PESETAS 
PESETAS 

39 PESETAS 

TODO A LA VISTA 
PARA ELEGIR MEJOR 

TOAUA PlAÍA 70 X 
TOALLA PLATA 70 X 140 
TOALLA PLAÍA 70 X 140 

CAMISA <P0LO>. UNO CAO, M. L. 

T 
( hée más artículos en esta 

57 PESETAS 
80 PESETAS 
106 PESETAS 
280 PESETAS 
380 PESETAS 
295 PESfTAS 
36 PESETAS 

np 
t ü ü 

M e j o r c a l i d a d , 
m e n o r p r e c i o 
y 
M A S C O M O D I D A D 

A 

P E R E Z d e 

M O L I N O 

L U N E S 
SOBREMESA.—1,45: Carta de ajuste: Pepe Marchena. 2: Presen-

tación. 2,02: Panorama de actualidad. 3: Noticias a las tres. 3,25 
Avances. 3,30: El detective fantasma: «Conspiración macabra». 4,30 
Vuelta Ciclista a Francia: Toulouse-Saint Gaudens. 4,59: Avances, 
5: Nivel de vida. 5,30: Hablemos de España. 5,45: Cierre. TARDE.— 
7,15: Carta de ajuste. 7,30: Presentación. 7,32: Aguilas del espacio. 
7,59: Avances. 8: Ayer, domingo. NOCHE.—7,55: Esta noche... 9: No­
vela: «Cinco peldaños», de Carlos Muñiz. Por Jesús Puente, Mercedes 
Barranco, Manuel Alexandre, Florentino Alonso, Julio Gorostegul, 
Modesto Blanch, José Blanch, Ernesto Enrlquez, José A. Correa, 
José Luis Gil y Maite Tojar. 9,30: Telediario. 9,55: Avances, 10; Vuel-
ta Ciclista a Francia. 10,15: Esta noche con... Nuria Peliú. 10,45: El 
espectador y el lenguaje: 10,50: Un pueblo para Europa. 12: Veinti­
cuatro horas. 0,15: Cierre. 

A R T E S 
SOBREMESA.—1,45: Carta de ajuste. 2: Presentación. 2,02: Pa 

norama de actualidad. 2,29: Avances. 2,30: Terus, Retransmisión en 
directo del encuentro España-Yugoslavia de la Copa Davls. 3: Noti 
cias a las tres. 3.25: Avances. 3,30: Tenis. 4,49: Avances. 5: Vuelta Ci­
clista a Francia: Saint Gaudes-La Mongie. 5,30: Nivel de vida. 6: Ha 
talemos de España. 6,15: Cierre. TARDE.—7,15: Carta de ajuste. 7,30: 
Presentación. 7,32: Los Picapiedra. 7,59: Avances. 8: Teleclub. «Donde 
menos se piensa». 8.30: La huella del hombre». NOCHE.—8,55: Esta 
noche... 9: Novela: «Cinco peldaños». Por Agustín González, Jesús 
Puente,_Mercedes Barranco, José Orjas, Manuel Peiró, Rogelio Ma/ 
drid y José Yesares. 9,30: Teiedlario. 9,55: Avances. 10: Vuelta Ciclis­
ta, a Francia. 10,15: Tiempo para creer. 10,30: Ciclo «Hace 25 años»: 
«Día D, hora H» Por David Brian, John Agar y Prank Lovejev. 12,00: 
Veinticuatro horas. 0,15: Cierre. 

i E R C O L . E S 
SOBREMESA.—1,45: Carta de ajuste. 2: Presentación. 2,02: Paño, 

rama de actualidad. 3: Noticias a las tres. 3,30: Tenis: España-Yugos-
lavia de la Copa Davis. 6: Vuelta Ciclista a Francia: Bagnieres de 
Bigorre-Mourenx Ville Nouvelle. 6,30: Cierre. TARDE.—7,15: Carta 
de ajuste. 7,30: Presentación. 7,32: Tarzán: «La amnesia de Jai». 8,29: 
Avances. 8,30: Este planeta. NOCHE.—8,55: Esta noche... 9: Novela: 
«Cinco peldaños». Por Agustín González, Jesús Puente, Mercedes Ba­
rranco, Nuria Oarresi, José Orjas y Juana Azorin. 9,30: Telediarlo 
9,59: Avances* 10: Vuelta Ciclista a Francia. 10,15: Remite: Maribel: 
«Esta es tu casa». Por Tina Sainz, Manolo Codeso, Lola Losada, Ma­
ría Rus, Alberto Fernández, Maite Tojar y Margarita Calahorra. 
10,45: Irooside. 11,45: Otaanos, la villa del misterio. 0,15: Veinticuatro 
horas. 0,30: Los miércoles de Pablo VI. 0,35: Cierre, 

J U E V E S 
SOBREMESA.—-1,45: Carta de ajuste. 2: Presentación. 2,02: Pa 

norama de actualidad. 3: Noticias a las tres. 3,25. Avances. 3,30: Bo­
nanza: «El clarín». 4,30: Vuelta Ciclista a Francia: Mourenz Ville 
Nouvelle- Bordéame. 5: Nivel de vida. 5,30: Hablemos de España. 
5,45: Cierre. TARDE.—7,15: Carta de ajuste. 7,30: Presentación. 7,32: 
Antena infantil. 8,29: Avances. 8,30: Misterios al descubierto: Cuando 
la tierra vomita fuego. NOCHE/—8,55: Esta noche... 9: Novela: «Cin­
co peldaños». 9,30: Teiedlario. 9,55: Avances: 10: Vuelta (Sclteta a 
Francia. 10,15: España siglo XX. 10,45: Estudio 1: «La santa her-
mandad», de Eduardo Marquina. Por Gemina Cuervo, Femando 
Guillén, Luis Prendes, Rafael Arcos, Mercedes Prendes, Silvia Tor-
tosa, Roberto Llamas, Maite Tojar, Beatriz Savón y Magda Rotger. 
0,15: Veinticuatro horas. 0,30: Cierre. 

V I E R N E S 
SOBREMESA.—1,45: Carta de ajuste. 2: Presentación. 2.02: Pano­

rama de actualidad. 3: Noticias a las tres. 3,30: Fin de semana. 4,00: 
La casa de los Martínez. 4,30: Vuelta Ciclista a Francia. 5: Hablemos 
de España. 5,15: Poesía e imagen: Manuel Arce. TARDE.—7,15: Carta 
de ajuste. 7,30: Presentación. 7,32: Frankestein el joven y los im­
posibles. 7,59: Avances. 8: Telecluta: Pequeña historia del tabaco. 
8,30: Por tierra, mar y aire. NOCHE.—8.55: Esta noche... 9: Novela: 
Cinco peldaños». 9,30: Telediario. 9,55: Avances. 10: Vuelta Ciclista 
a Francia. 10,15: Pequeño estudio: «El misterio de la estafeta». Por 
José Bódalo, Félix Navarro, Francisco Fierra, Modesto Blanch, Igna-> 
ció de Paül y Gabriel Agusti. 10,45: Las diez de últimas. 11,15: In­
vestigación en marcha. 12: Veincuatro horas. 0,15: Cierre. 

S A B A D O 
SOBREMESA*—1,45: Carta de ajuste. 2: Presentación. 2,02: Pano­

rama de actualidad. 3: Noticias a las tres. 3,25: Avances. 3,30: Ritmo-
70. 4,15: Vuelta Ciclista a Francia: Touns-Versalles. 4,40: Sesión de 
tarde: «Rebelión en el fuerte». Por Alan Ladd, Sbelley Winters y Ro-
bert Douglas. 6,04: Piragüismo. TARDE.—6,15: Cámara viajera. 6,40: 
Disneylandia. 7,30: Canciones. 8: Flipper. 8,30: Ojos nuevos. NOCHE. 
8,59: Avances. 9: Hispanovisión. 9,30: Telediario. 9,55: Avances. 10: 
Vuelta Ciclista a Francia. 10,15: Al filo de lo imposible: «El de la 
suerte». Por Antonio Ferrandis, Cándida Losada, María Luisa Ponte, 
Mari González y Clara Suñer. 10,45: Galas del sábado. Con De Hay-
mond. Los Gemelos del Sur, Henry Stephen, Loe Valldemosa, Rafa. 
Rosalía, Pajares, etc. 12: Veinticuatro horas. 1,15: (Serré. 

D O M I N G O 
MATINAL.—10,15: Carta de ajuste. 10,30: Presentación. 10,32. 

La fiesta del Señor. 11,30: Concierto. 12,15: En directo, piragüismo. 
13,45: Horizontes. SOBREMESA.—2,14: Avances. 2,15: Club Mediodía. 
3: Noticias a las tres. 3,30: TVE es noticia. 4: Fuerte grande. 4,30: 
Llegada de la Vuelta a Francia a París. 5: Daniel Boooe. XABDB^-
5,59: Avances. 6: Carrusel del domingo. 7: Vida salvaje: La feria de 
las golondrinas. 7,30: Fórmula Todo, NOCHE.—9,30: Telediario. 9,55: 
Avances. 10: Vuelta Ciclista a Francia. 10,15: Sesión de noche: «El 
albergue de los suicidas». Por Henri Vidal, Dewn Adams y Lino 
Ventura. 12: Veinticuatro horas. 0,15: Buenas noches. 0,25: Desp» 
dida y cierre, ^ 

LIQUIDACION TOTAL 
E N 

A R I A S 
R U A L A S A L , 9 

¡ ¡ f í j e l e q u é p r e c i o * ! ! * * * 

Bañador espuma, estampado, Sra. 
Bikini espuma, estampado, Sra. 

espuma, 
ir espuma, niño 

Blusa estampada, moderna, Sra desde 
Casaca estampada, Sra. desde 

69 Ptas. 
69 « 

c 

Pantalón Terlenka, corto, niño 
Pantalón corto, niño 

15 
19 

119 
199 
19 
25 

Y a s í , e n m i l e s d e a r t í c u l o s 
r e c i b i d o s d e n u e s t r a 
C e n t r a l d e M a d r i d 

V e n t a e s p e c i a l d e : 

Taburetes, tumbonas, mesas, 
colchones, flotadores, aletas, 
gafas, tubos, balones y, en 
general, toda clase de artícu­

los para campo y playa 
V I S I T E 

I M A G E N E S 
r i a s 

R u a l a s a i , 

9 

L a C a s a q u e m á s b a r a t o v e n d e d e E u r o p a 
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T A L L E R E S 

P e d r o G u t i é r r e z L i é b a n a 
S A N F E R N A N D O , 7 2 

w Para su SEAT 124 y 1430, le instalamos las barras estábil¡zaelora, 
de la acreditada marca STROMBERG. 

9 Para su SEAT 1500, la extraordinaria dirección hidráulica T. o > | 
• Para su SIMCA y DODGE, la barra estabilizadora STROMBê q 
• Para todos los turismos, equipos de amortiguadores STRqm. 

BERG, con la garantía de 75.000 kilómetros. 
PERSONAL MUY COMPETENTE Y ESPECIALIZADO 

E t a p a t r a n q u i l a , c o r r i d a b a l o f u e r t e c a l o r 

V a n V l i e r b e r g h e , e n t r ó v e n c e d o r e n T o u l o u s $ 
M t r c k s u f r i ó n a p e q u e ñ o ¡ D c í d e n t e c e r c a d e l i m e t a 

t i é l de Alfil). 
Mocho calor baja tenido 

cpte soportar los corredores 
en la decimosexta etapa del 
Tour de Francia, disputada 
entre Montpellier y Toulou-
se. Con 259,5 kilómetros, ha 
sido una de las más largas 
de la ronda francesa de 1970. 
For ello, los ciclistas, que en 
número de 105 tomaron la 
salida en Montpellier a las 
nueve de la mañana, rodaron 
en pelotón en marcha mode­
rada, lo que fue causa que se 
llegara a Toulouse con bas­
tante retraso sobre el hora­

rio 
M primer incidente, afor­

tunadamente sin graves con­
secuencias, se registra en 
Clermont IHerault, a 49 ki­
lómetros, donde Jiménez, 
Beugels y Huysmans sufren 
una caída. 

El lento ritmo del grupo se 
anima por un momento al 
acercarse los participantes a 
la subida del Roe, a 124 kiló­
metros, por cuya cima pasa 
primero Anni, seguido de 
Bruyere, Zilioli, Van Impe, 
Perin y Mercifcx, a diez se­
gundos, y el pelotón a 25. 

Al llegar al control de avi-

• 

S E Ñ O R A : 

8« bogar confortable y acogedor... risftenoe 
HALLARA DE TODO 

Peftas Redondas, 14. Teléfono 23 64 12 

tuallamiento, en Mazamet, a 
159 kilómetros, los corredo­
res marchan en grupo, y el 
retraso sobre el horario pre­
visto es de tres cuartos de 
hora. 

En el kilómetro 171 se re­
gistra, por fin, el primer in­
tento de fuga. Tumellero se 
adelanta y el pelotón se di­
vide en dos. Eddy Merckx, 
que iba en el segundo, salta 
inmediatamente y se une a 
los de delante, haciendo fra­
casar la escapada de Tume­
llero. El reagrupamlento tie­
ne lugar poco después. 

Por Reveln, a 198 kilóme­
tros, Janssen se impone a 
©ulmard en la meta volan­
te. A partir de esta localidad, 
la marcha se anima y son 
Benfatto, Riotte e Mer los 
que animan el Cotarro. A los 
202 kilómetros, Benfatto se 
destaca y en cuatro kilóme­
tros' consigue una ventaja 
de 50 segundos, sin éxito, 
Van Den Berghe, Gautier, 
González Linares, Schoen-
maefcer, Schleck y Swerts. 

En el kilómetro 233, Van 
Vlierberghe se une a Benfat­
to, y a cien metros de ellos 
se registran intentos de des­
pegue, en los que está mez­
clado el líder, Eddy Merokx. 

Sin embargo, los dos prime­
ros, a buen ritmo, consiguen 
aumentar su ventaja, que es 
de 40 segundos en el kilóme­
tro 227. En este lugar, un pe­
queño grupo se adelanta del 
pelotón, pero es sólo el ita­
liano Tumellero el que insis­
te. A 30 kilómetros de la me­
ta, la ventaja de Van Vlier­
berghe y Benfatto es de 35 
segundos sobre Tomellero y 
45 sobre el pelotón. Y diez 
kilómetros más sobre Bruye­
re, Guerra, Ottenbros, Riot­
te, A. González, Huysmans y 
Dolman, y 50 sobre el grupo 
principal. Estos nueve hom­
bres, que marchan a buena 
velocidad, intentan dar al­
cance a los dos fugados, pe­
ro Van Vlierberghe y Benfat­
to resisten hasta el final, y 
el belga se adjudica el triun­
fo al sprint. 

Ya en las proximiidades de 
Toulouse, el líder, Eddy 
Merckx, fue víctima de un 
imprevisto incidente. Cuando 
marchaba en el grupo se le 
metió una china en el ojo iz» 
quierdo y perdió momentá­
neamente la visión. Ya en la 
meta, el doctor que le exa­
minó declaró que no tenía 
importancia, y que podría 
reanudar en Tour en perfec­
tas condiciones. 

N U T R 
C U N D E N 
R I N D E N 

F a b r i c a d o p o r I G A M 0 S A T e l . 2 3 6 2 0 8 - S a n t a n d e r 
B k ) i i c \ o 

C A R R E T E R A D E P A R A Y A S , K . 1 

* C L A S I F I C A C I O N E S ^ 
CLASTFICACIPN DE TA 

XVI EÉATA 

Alibert Vstn Vlierberghe 
(Bélgica) en 8 lu 21 m y 12 s., 
con bonificación: 8-20-52, a 
31.066 kilómetros por 'hora. 

2. Attllio Benfatto (Italia), 
•n 8 21il2, con Bon. 8-21-02. 

3, Mogens Frey {Dinamar­
ca) en 8-21-i56, con Bon., 8-21-51. 

i . Raymon Riotte, ídem, 
fi. Pietro Guerra, ídem. 
8. Joseplh Huysmans, ídem. 
7. Harm Ottenbros, ídem. 
8, Joseph Bruyere, ídem. 
6. J. Van Der Vienten, id. 

10. A. QONZADEZ, fdem. 
11. Gopdefroot, 8 22-15. 
12. Van Den Berghe, ídem. 
13. Van Ryckeghera, ídem. 
.14. Guimard, ídem6 
15. Basso, ídem. 
16, WoOfshohl, ídem. 

Wagtman, ídem. 
¡Bx-aequo: el peiotón eh 

el que figuraban los españoles 
Ocaña, González ¡Linares, Gan-
darias, Masoaró, López Carril. 
Zubero Caldos y Gabica, en e] 
mismo tiempo de Godefroot. 

96. PERUiRiENA, 8-23-39. 
97. Durante, ídem, 
98. JUMENOEZ, ídem. 

"1 17. 
18, 

99, Kaíwijk, ídem. 
100,' Benjamins, 8-24-25. 
101, Genet, ídem, 
102, InTVent, 8-24-48. 
103, Poppe, ídem, 
104, Retmeester, ídem. 
105, Hoegerheide, 8-26 14. 

POR EQUIPOS EN LA 
ETAPA 

1. Ferretti, 25-05-42, 
3, WiJlen II. 25-06-09. 
2. Faemino, 25-06 07. 
4, Salvarani, 25-06 26. 
5. Frimatic, ídem. 
6. Sonolor, ídem. 
7. Kas, ídem. 
8, Fagor-Mercier, 26-06-45. 

UQUIDAMOS ESTOS DOS MONUMENTALES TOMOS LUJO 
SOLO POR 

2 9 7 P T A S . 
(más 25 ptas. de gastos) 

¡1.320 páginas! 
Tamaño 19 X 14 

centímetros 
Anchura del lomo: 

5 centímetros 
Vale cada tomo: 

325 pesetas 
Lujosas e n cuadernacio-
nes en tela estampada 
con ilustraciones en co­
lor y oro fino. Sobre 

cubierta de plástico. 

« L O S M I S E R A B L E S » 
de VICTOR HUGO 

Un hombre, Jean Valjean, es encarcelado 
por haber robado un pan. Se evade. Luchas 
Persecuciones. Los bajos fondos de París y su 
cortejo de mujerzuelas « indeseables están ex­
puestos de mano maestra. 

Esta obra, llena de contrastes y claroscu­ros es una acusación ante las injusticias so­ciales. (650 páginas). 

«EL CONDE DE MONTECRÍSTO» 
de ALEJANDRO OLMAS 

Es la vida fantástica, vehemente y arreba­
tadora de Edmundo Dantés, quien, desde las 
mazmorras del castillo de If se convierte en 
dueño de un fabuloso tesoro. 

Dedica su fortuna a desenmascarar a quie­
nes le habían traicionado y separado del gran 
amor de su vida. (670 páginas). 

TODOS LOS ENVIOS A REEMBOLSO, PAGADEROS AL CARTERO 
Por cada pedido REGALAMOS EL GRAN EXTRA «LA EMPERATRIZ 

JOSEFINA», la fascinaate criolla que fue esposa de Napoleón y Empera­
triz de Francia. Coqueta y voluble, le traicionó con Murat, Barras y tan­
tos otros... Mientras, Napoleón le escribía tiernas cartas... Encuadernada 
en oro fino. Vale: 200 pesetas. 

Además, le REGALAREMOS dos libios de «CHISTES» con los más 
chispeantes y regocijantes. (300 páginas). Valen: 100 pesetas. 

MUY IMJPORTANTE: Si usted nos envía su pedido antes de doce 
días, le REGALAREMOS, además, «ANA KARENINA», de Tolstoi. Texto ín-
tegro. (421 páginas). El equívoco amor de una mujier pecadora que, len­
tamente, camina hacia la destrucción de sí misma... 

Y el último REGALO será la gran obía de Henri Pracyjois Rey, «LOS 
ORGANILLOS». Premio interallié (504 páginas). Una novela que refleja la 
«dolce vita» internacional. Llevada al cine con el título de «LOS PIANOS 
MECANICOS» e interpretada por Melina Mercouri, obtuvo un .estridente 
y ruidoso éxito. 

ADMITIMOS GIROS ANTICIPADOS - NO ENVIAMOS AL EXTRANJERO H. §. 
Pedidos a: Libros Saldadora Hernández - Aragón 385. - Barcelona-

DE LA GENERAL 
1. Eddy Merckx, 78-4#-48. 
2. Zoetemelk, a 9-26. 
3. Wastanans, al2-09. 
4. Petterson, a 1S-211. 
5. Poulldor, a 13̂ 06. 
6. Van den Bossche, a 1&-09 
7. Van Bnipe, a 15-12. 
8. P. CMUXDS, a 15-15. 
9. Pintens, a 16-15. 

10. Houbrechts, a 17-33. 
11. ZUBERO, a 17-34. 
12. Aimar, a 17-7, 
13. Delisle, a 18-03. 
14. Zilioai, a 19-15. 
15. Van Ne&te, a 20-02. 
16. Agostinho, a 21-08. 
17. Balmanion, a 211-25. 
18. Panizza, a 22-58. 
19. Schiavon, a 23-38. 
20. GAMDARIAS, a 25-22. 
21. Schelck, a 25-7. 
22. Morí, a 31-34. 
23. Dolman, a 36-37. 
24. Labourdette, a 36-53. 
25. Dumont, a 3;7-30. 
26. Vifian, a 38-0. 
27. GABICA, a 38-51. 
28. Rabaute, a 40-23. 
29. Swerts, á 41-07. 
30. 4Wolfsholil, a 42-36. 
31. Vasseur, a 42-7. 
32. Godefroot, a 43-4. 
38. Janssen, a 44-33, 
38. A. GONZALEZ, a 50-0. 
45. G. LINARES, a 1-01-39. 
46. L, CARRIL, a 1-02-19. 
55. OCAÑA, a 1-06-07. 
68. Basso, a 1-20-4. 
69. MASOARO, a 1-21-44. 
74. JIMENEZ, a 1-28-51. 
87,- Otfcembros, a 1-39-07, 
96. PERURENA, a 1-53-2&. 

DE LA MONTABA 

Puerto de Roe (cuarta cat.): 
1. Anni, 3 ¡puntos. 
2. Bruyere, 2. 
3. Zilioli, 1. 

Puerto de Vieille-Toulouse 
(cuarta categoría): 

1. Benf atta, 3 puntos. 
2. Van Vüetierglie, 2. 
3. Bruyere, 1. 

La clasificación general del 
Gran Premio de la Montaña, 
después de la etapa de hoy, 
es la siguiente: 

L Merckx, 84 puntos. 
2. GANDARIAS, 74. 
3. Van den Bosscíhe, 53. 
4. Schiavon, 46. 
5v Go&ta Petterson, 44. 
7. ZUBERO, 37, 

GENERAL POR EQUIPOS 
1. Kas, 247-10-56. 
2. Salvarini, 247-11-25. 
3. Faemino, 247-1-105, 
4. Mazm Rmidag, 247-17-*» 
ft. SonoJor, 247-25-3̂ . 

P 

GRAN CONF 

DE LUJO 
en lo más céntrico del 
S A R D I N E R O 

• 

A v d a . d e l o s C a s t r e s , 1 6 

A v d a . d e l o s I n f a n t e s , 

G r a n d e s 
f a c i l i d a d 
d e p a g o 

INFORMACION: 

Travesía de los Castres 
Avenida de los Intentes 
VENTAS: 

AVENIDA DE EOS INFANTES 
(Eos Pmare-SarÉera). Teléf. 2?E 

Jornada tranquila para todo el mundo 
Toulouse. (Serivicio espe­

cial de Alfil). 
Jornada tranquila p a r a 

todo el mundo, comprendi­
dos los corredores españoles 
en la decimosexta etapa del 
Tour de Francia, disputada 
entre Montpeller y Toulouse. 
Nada incitaba a las acciones 
de gran envergadura. En su 
contra estaba el calor sofo­
cante, difícil de mitigar pese 
a la generosa ayuda de los 
numerosos espetaderes que se 
alinearon a lo largo de la ca­
rretera, y la longitud exceip-

cional de la etapa, 250 kiló­
metros. Además, la perspec­
tiva de los Pirineos hace 
pensar en reservarse, cuando 
las piernas están pesadas y 
doloridas por las escaladas 
alpinas. Por ello, los hombres 
de Daimacio Langarica se. 
han contentado con seguir al 
pelotón, preocupándose más 
de encontrar una fuente de 
agua fresca o un picnic ge­
neroso que adelantar puestos 
en la general. 

Por su lado, Luis Oeaña ha « 

estado protegido. Rara vez ha 
tenido que ir a buscar las 
bebidas frescas. Su estado de 
salud preocupa mucho a su 
director técnico, Maurice de 
Muer, y sus compañeros de 
equipo le han evitado esfuer­
zos inútiles, yendo a buscar­
le las bebidas, pero como 
otros muchos corredoers, en 
dos ocasiones ha descendido 
de su bicicleta para tomar 
una improvisada ducha,, to­
do vestido, proporcionada 
por un generoso jardinjero. 
Me siento cada vez mejor, 

pero no puedo cantar 
ría. Mi meta, por el 
to, es franquear los 
Cuando llegue allí, veré 
qué forma me ^c?e5i 
haré mis proyectos im» 
tos». 

Vendo automóvil 
de ocasión, revisados v 

facilidades. Jtí 
GALLE ALTA, B*J 

coi 

t 
LA SEÑORA 

D: Asunción Rodríguez Pila 
(VIUDA DE FERNANDO RIVAS) 

Falleció en Saron en el día de ayer, a los 83 años de edadv 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica. 

D. E . P. 
Sus hijos, Eugenio, Asunción y Carola; hijos políticos. Milagros 

Vega, Salvador Castañedo, José Pérez y Visitación López 
(viuda de Hlginio Rivas); hermanos políticos, Venancio Rivas 
y Consuelo Gutiérrez; nietos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN s sus amistades una orácion por su alma y asistan 
al acto del sepelio, que tendrá lugar HOY, a las SEIS ¥ MEDIA, 
desde su domicilio ea el barrio de San Lorenzo a la iglesia parro­
quial de Saróu, dónete por su eterno descanso se celebrarán los 
funerales de cuerpo presente y a continuación la inhumación en 
el cementerio de dídto pwebío, fawves por los OMahM tes que­
darán agradecidos. 

ü da jMUo di wm. 

E L S E Ñ O R 

0 . J O S E A L O N S O GAMOS 
(EMPLEADO DE (XHÍSUlüOCIONES FARO) ^ \ 

Falleció en el día de ayer, a tos 43 años de edad, víotíma de ,̂st<: 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición w 

D. E. P. , pujo11*! 
Su esposa, Ramona Fernández González; hijas, María J086̂ . paifl 

María-Blanca y María-Sagrario; padres, José y 
políticos, José y Ramona; hermanos, María, Ros» J ̂ r . 
hermanos políticos, Antonio Abariturioz, Juan ^^^aií^l 
Martínez, Silvio, María del Consuelo, María J f̂fw^ ^' 
Sagrario, María-Concepción y José Ramón ^f^*^ i 
zálea y Ana María Aspñmza; tíos, sobrinos, prim09 
familia, V Í̂ XI 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alIIialaS stf'J 
a la conducción del cadáver, que se efectuará HOY, a ¡a i»? ' 
MENOS CUARTO, desde la Casa de Salud Valdecüla * ŝ' 
parroquial de Cueto, donde a la<3 SIETE se celebraráníi terio 
cuerpo presento, inhumándose a oontínuación en el c61" 
ctlobo 

La'mSWs, «i «Sma m d^á HOJí, a )m OCHO ? 

• 
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S E R V I C I O 

O F I C I A L 
S E A T L O R I E N T E P U E R T O C H I C O 

antoña g a n ó el Campeo-
ato provincial de b á t e l e 

PEPRESENTARA A CANTABRIA EN LAS 
PRUEBAS NACIONALES DE CASTROPOL 

^ v media de la tar-
i ^ se celebró en l a ba-

tofia la fínal del 
^ provtocial de bate-
^ Je ha triunfado r ó ­

l d e n t e el batel de Educa-
f f S s U * de esta locali-

«ntaadertoa. 
r j l i e sol fuerte. Mucho 

presenciando l a regata, 
aplaudido con calor a 

Hge» Nordeste se dejó 
¡^brisando un tanto las 

' ja rk , pero esto no en-
la prueba en n i n g ú n 

nento. 
la primera tanda oompl-

A las embarcaciones de San 
« de Castro, Pedreña y 
tejos, resultando vencedora 
Kfia' seguida por S a n P d a -
y, en tercer lugar, Pontejos. 
mpos de la primera tanda: 
Pedreña, 10-18-3/10, 
San Pelayo de Castro, 10-

i 

3. Pontejos, 11-24-2/10. 
L a segunda tanda de esta fi­

n a l h a sido de superioridad s a n . 
toñesa . Solamente en los prime­
ros 100 metros del comienzo de 
l a prueba se advirt ió una cierta 
igualdad de fuerzas, pero, segui­
damente, l a embarcac ión local 
se impuso con una boga de 46 
paladas largas, logrando realizar 
las tres ciabogas en primer l u ­
gar. 

L a c las i f icación h a sido: 
1. S a n t o ñ a , 10-17-6/10, 
2. "Santa Ana", de Castro, 

10-26-7/10. 
3. Laredo A, 10-40-7/10. 
L a c las i f icación general ha 

quedado establecida as í : 
1. S a n t o ñ a , 20-55-8/10, 
2. "Santa Ana", de Castro. 

21- 16-8/10. 
3. Pedreña , 21-60-3/10. 
4. Laredo A , 22-11-7/10. 
5. "San Pelayo", de Castro, 

22- 39-8/10. 
6. Pontejos, 23-16-2/10. 

Terminada l a regata se hizo 
entrega de los trofeos a los ga­
nadores, ofreciendo el Club de 
Remo de S a n t o ñ a un vino es­
paño l a las autoridades, miem­
bros de la Federac ión Cántabra 
de Remo, presidentes y directi­
vos de los clubs participantes y 
remeros. 

Los próximos d ías 18 y 19 se 
celebrará el Campeonato de E s . 
p a ñ a de bateles en Castropol 
(Asturias), a l que acudirá la 
embarcación san toñesa repre­
sentando a Cantabria. 

A R E N A D O 

VENDO «DODGE DART» 
T E L E F O N O 27-39-04 

VENDO «SEAT» familiar 
P A S E O P E R E D A , 36, p o r t e r í a 

S U B A C U A T I C A S 

I I T r o t e 
PEDRO RE VILLA (VIZCAYA), CAMPEON ABSOLUTO 
MARTIN DEL RINCON, EN SEGUNDO LUGAR 
POR EQUIPOS, VENCIO EL «CEVAS», DE VIZCAYA, Y EN 
SEGUNDO LUGAR SE CLASIFICO EL «A» DE LA SOCIEDAD 
DEPORTIVA TORRELAVEGA 

Por fin, se ce lebró ayer el 
I I Trofeo de Pesca Submarina 
de la Sociedad Deportiva To-
rrelavega. E l mismo revis t ió 
inusitado interés , tanto por par­
te de los submarinistas part id 
pautes como del públ ico que 
presenc ió los actos del mismo. 

Y a por la m a ñ a n a , la canti­
dad de gente que se congregó 
en el muelle de Suances fue nu­
meros í s ima, comprobando tal 
cantidad de gente durante la 
misa de c a m p a ñ a que se cele­
bró a las ocho de la m a ñ a n a 
en el tendedero de redes. 

Los equipos que participaron 
fueron diec i sé i s , con un total de 
noventa participantes, corres­
pondientes a las provincias de 
L a Coruña, Asturias, Vizcaya, 
G c i p ü z c o a y Santander. 

A las nueve de la m a ñ a n a 
salieron las embarcaciones ha­
cia la mar, regresando bastan 
te tarde a l puerto; una vez allí 
y después de comer fueron pe­

sadas las capturas, totalizando 
una cantidad de 700 kilos, ré­
cord en una prueba de pesca 
submarino. 

L a s clasificaciones quedaron 
establecidas de la siguiente ma­
nera: 

I N D I V I D U A L 
1. Pedro Revll la, d« Vizca­

ya, con 41.800 gramos. 
2. Mart ín del R i n c ó n , del 

GIS , de Santander, con 36.000 
gramos. 

3. Laurentlno González , del 
GÍEAS de Avl lés , con 35.500. 

4. Antonio Llamosa, del Viz ­
caya Club, con 38.100 gramos. 

5. Regino Arlstayeta, de la 
S. D . Torrelavega "A", 30.200. 

E Q U I P O S 
11 C . E . V . A . S. , de Vizcaya, 
2. S . D . Torrelavega "A". 
3. C . I . S., de Santander. 
4. U R P E K O A K , de Zaraux. 
5. Club N á u t i c o de Laredo. 

Pe­
co n 

del 
4.800 

Mayor n ú m e r o de peces; 
dro Revi l la , de Vizcaya, 
32 unidades. 

Mayor lubina: Mart ín 
R i n c ó n , tion un peso de 
gramos. 

Mayor pez: A n d r é s Mart ínez , 
con un pez de 5.960 gramos. 

Total de pesca: 700 ki logra­
mos. 

Por la tarde se procedió a l 
acto de entrega de premios, 
asistiendo las autoridades loca­
les y federativas, así como el 
representante de T V E , F e r n a n ­
do Huerta R a m í r e z , que fue 
homenajeado con un bonito 
trofeo. 

E s t a fiesta se a l a r g ó hasta 
entrada la noche, estando muy 
animada. 

H a y que hacer destacar que 
durante el transcurso de la 
prueba no se produjo n ingún 
accidente. 

R a m ó n G A R C I A 

B O L O S 

La mayor colección de 
jos mejores vinos espa 
ñoies. 
Próxima apertura 
Peña Herbosa, 19 
1' v'moteca nacional 

s 
8S.85 

m 
2 1 » 

u n d o 

Hoy comienza el P r o v i n c i a l de 
pr imera (fase de c l a s i f i c a c i ó n ) 

# RESULTADOS NORMALES EN LA JORNADA 
DE AYER 

# SANTANDER-LOS CORRALES, EN «VETERA­
NOS», JUEGAN HOY EN LA CASA DE LOS 
BOLOS 

¡La calurosa jornada domini­
cal trajo consigo una buena 
ac tuac ión bolíst ica, aunque al­
gunos (los que perdieron) no 
les parezca muy buena. 

L a verdad es que se j u g ó con 

do cantar # 
por el 

ae allí' VSo í 

>yectos i 

It 

t i e n e S t r a j e s d i f e r e n t e s 

• 5 modelos: Combí, Microbús. 
Plataforma, Capitoné y furgón 

• Puertas abisagradas o correderas 
• Vehículos confortables, ágiles, 

versátiles y duraderos 

revisado8 ' 

¡AMIl ! 
FABO) J | 

ndición Apo» 

iría Í ^ C J * 

, ROS» y AV 
an F o ^ V 
a José. 1»' 

, p r i m o r 

5U ató* y ^ 

S A V A Ó 
Los vehículos ligeros de C. N. A. S. A. 

P i d a a n a d e m o s t r a c i ó n a l conces ionario: 

J o s é V i d a l d e l a P e ñ a 
EN SANTANDER: EN TORRELAVEGA: 
^ASEO DE PEREDA, 35 GEFERINO CALDERON, 77 

absoluta normalidad en todos 
los sentidos, y los resultados 
conseguidos en las dos máxi 
mas ca tegor ías ligueras dieron 
"lúa" a la c las i f icac ión, en al ­
gunos casos, y hubo ciertamen­
te algunas sorpresas, como es. 

a nuestro entender, la registra­
da en Beranga, donde IgoJlo, 

í a v o r i t o del grupo, perdió fren­
te a los jóvenes jugadores de 

Beranga, que aprovecharon to­
da clase de recursos técnico», 
eses ventajas que les da a los 
m á s Inferiores el Reglamento 
de juego a "corro Ubre" 

U J E S U L T A D O S 

Los resultados registrados en 
la jornada fueron los siguien­
tes: 
Torneo Diputac ión Provincial, 

Peñacas tUlo , 3; Bol ís t ica . 3 
(jugado el sábado) . 

T i n a Menor, 3; L a Carmencl-
ta, 3 (jugado el s á b a d o ) . 

C . Vitoria, 3; Solvay, 3. 
Snlace, 1; Z . de Bielva. 5. 
T . Menor, 3; D . Gutiérrez, 3. 
iLa Carmencita, 3; Veñacas-

tlllo, 3. 
D . Gutiérrez , 4; Snlace, 2. 
Solvay, 5; Solvay, 1. 

S E G U N D A E S P E C I A L 
Quljano, 4; Nes t l é , 2 (jugado 

el s á b a d o ) . 
Igollo, 3; L a Cavada. 2 (juga­

do el s á b a d o ) . 
Beranga, 4;,"Igollo, 2. 
L a Cavada, 4; FEJMSA, 2. 
É lech ino , 5; D o m í n g u e z , >. 
Langre, 2; L a Colina, 4. 
L a Colina, 2; Quljano, 4. 
Femsa , 1; Eleohlno, 5. 
Velarde, 5; Langre, L 
L a Rab ia , 5; E l Merendero. I . 

HOT? C O M I E N Z A N L A S T I ­
R A D A S D E P R I M E R A 

(Individual) 
BJsta tarde darán oomlenao 

las tiradas oficiales de clasifi­
cación para el Campeonato 
Provincial de primera catego 
ría. L a s boleras de " L a Car-
menclta" (Santander) y 
meto Sierra" (Torrelavega) se­
rán escenario de la ac tuac ión 
de los aaes en su pretens ión d« 
©onsegulr uno de los quince 
puestos vál idos para disputar 
el campeonato, que a su vez 
"transportará" a los siete pri­
meros y a l campeón 1ÍKÍ9 ( L u 
oa^ Arenal) al Campeonato de 
E s p a ñ a que se disputará en N o 
riega (Asturias) y a ese Canv 
peonato "Bortra" que se hará 
en Ontorla, en homenaje a don 
Santiago Galas . 

Los que t irarán hoy y ma­
ñana, a partir de las cinco y 
media, son: 

Bolera de Carmelo S i d r a . 
Hov, lunes: P a c h í n , Lavín, 

Cuevas, Mler. R . Caballos, J . 
a o n a á l e z , M . P é r e z , Caltcto, Bw 
gekno, B . Ra la , Cebaí íos , U . 

Hidalgo, Latorre y O n é s i m o . 
M a ñ a n a , martes: Fuentevilla, 

P. González . R . Mallavia, A l -
gorrl, S idorín, Pfiña, Cabello, 
Tezanos, Ramiro, Urraca , J . M. 
R u garc ía y R . Ruiz . 
Bolera de " L a Carmencita": 

Hoy, lunes: J . L . Alonso. A , 
Aja, L i l i s , Sonsa, Ricclardiello, 
Quintana, Cadelo, Hoyos, Calix­
to (padre), A . G á n d a r a , J . L . 
Trueba y Tito D íaz . 

M a ñ a n a , martes: Nanl , A . Ro­
dríguez , M . Escalante, J . M. B a 
crio, J . Cebada, M. Vélez , J . A. 
Gómez , Chuchi Alonso, J , A. 
Franco, R. Marcos, R . García , 
A. Mallavia, Salas, A . Esca lan­
te A. Revuelta y " E l Belga". 

B O X E O 

C a r m e i o B o s s i , n u e v o c a m 
p e ó n d e l m u n d o 

Hace pocos días , I ta l ia per­
día un t ítulo europeo frente a 
J o s é Legrá , y hace cinco ha 
conquistado un mundial frente 
al norteamericano Freddie L i t -
tle, contra todo pronóst ico . 

E l nuevo campeón, Carmelo 
Bossi, se a lzó con el triunfo a 
los puntos, en m a g n í f i c o com­
bate ante un rival que sal ía de 
antemano como favorito, para 
reconquistar el cetro de los 
Welters juniors, que con ante­
rioridad obstentasen sus com­
patriotas Sandro Mazzlnghi y 
Nlno Benvenutti . 

E L C A M P E O N 

Carmelo Bossi, púgil de ca­
lidad, tiene un m a g n í f i c o hlsto 
rial y hace dos a ñ o s c e ñ í a la 
corona continental a l derrotar 
al entonces c a m p e ó n , el f ran­
cés Jean Josse l ín , quien luego 
le derrotaría de nuevo a l con­
cederle la revandha. 

Con anterioridad y a se le co­
nocía en nuestra patria, por 
haber sido vencedor del "fabu­
loso" Galiana, del campeón na­
cional Navarro Moreno, y nulo 

Ultimos modelos de proyec­
tores y tomavistas super-8. 
Laboratorio blanco y negro 
y oolor. 

5 A H FRANCISCO» t S 

S A N T A N D E R - T O R R E L A V E ­
G A ( V E T E R A N O S ) 

Es ta tarde, en la botera de la 
Casa de los Bolos, se jugará ia 
segunda confrontac ión del de­
saf ío entre los veteranos de 
Santander (bar Tropical) y Los 
Corrales de Buelna. L a hora de 
cita es las 7,30, y los corralie-
gos vienen dispuestos a desqui­
tarse del resultado anterior en 
L a Ras i l la , que f inal izó con em­
pate a tres chicos. J u g a r á n por 
Los Corrales, Adrián Solar, T i ­
ta Salas, Marcos y Ceballos, y 
por Santander, Rafae l Baldor, 
Pedro R í o s y los hermanos R u i r 
(Rogelio y Emil io) . 

frente a l rey sin corona, Robin-
so n Garc ía . 

E l tropiezo máJ» importante 
de su carrera pugi l í s t ica le tu­
vo el 14 de agosto del 68, frente 

al púgi l de color ho landés " F l -
ghing" Mack, a l ser vencido 

por K . O. T . en el duodéc imo 
asalto, a l recibir un terroríf ico 
derechazo en plena mandíbula , 
que le apartó del cuadri lá tero 
cerca de una a ñ o . 

A l reaparecer g a n ó a l a l e m á n 
Klaua K l e i n , a l nigeriano F e r -
dinand Ahumide, a l propio 
"Pighlng" Mack, que ya h a b í a 
perdido su titulo frente a l tam­
bién italiano Bert ln l , y a John 
Tiger, de Nigeria . 

Luego sostuvo un combate 
contra el propio Llttle, con el 
que perdió en el tercer asalto. 
D e s p u é s c o m b a t i ó para conquis­
tar el titulo europeo de los 
werters en Viena, contra el 
a u s t r í a c o Orsollcs, donde, ha­
ciendo un m a g n í f i c o combate, 
perdió a los puntos, y desde 
hace cinco días lleva sobre sus 
sienes la corona mundial de los 
welters Juniors. 

Mero S O L O R Z A N O 

T E A T R O 

N E M A 
H O Y 1 1 

PILLANTE APERTURA.! 
de ia 

¡Gran rapsodia teatral! 
1 9 7 0 . . . ! 

O L S A D A 
P R E S E N T A S U 

PRIMERA COMPAÑIA DE REVISTAS 

¡ C O N D O S A R T I S T A S 

E X C L U S I V O S ! 

L i n a 

M o r g a n 

• 

J u a n i t o 

N a v a r r o 

¡El terremoto 
cómico! 

¡El cómico 
del momento! 

E n e l E S T R E N O de l a g r a c i o s í s i m a rev i s ta c ó m i c a de 
E . A R A N A ¥ G I M E N E Z . M ú s i c a del maestro D O L Z 

" ¡ ¡ Q U E V I S T A T I E N E 

C A L I X T A ! ! " 

( M A Y O R E S 18 A Ñ O S ) 

¡ U n a rev i s ta p a r a r e í r y a d m i r a r , por s u fuerza c ó m i c a 
y des lumbrante m o n t a j e ! 

P r e s e n t a c i ó n de l a « v e d e t t e » f r a n c e s a 

ANNE ROSIER 
C O N 

TITO MEDRANO y MANENA ALGORA 

Ballet «MAXIM'S» 70 

¡ ¡ U n c o l o s a l a l a r d e 

e s p e c t a c u l a r ! ! 

Se d e s p a c h a n local idades p a r a los 

¡ c u a t r o ú n i c o s d í a s 

d e a c t u a c i ó n ! 

( T e l é f o n o : 334183) 

mmsmm woeFias.t>mms 
C O N E L C U L T I V O C A S E R O O E 

C H A M P I Ñ O N E S 
E L M E J O R N E G O C I O A C T U A L 

A L A L C A N C E D E T O D O S 
DURANTE L A S H O R A S L I B R E S 

C O M P R A M O S P R O D U C C I O N 
INFORMACION: CULTIVOS ALBA • EHAMOTMOS, « - BARCELONA-» 



LA MUEBLERIA DE AYER, DE H O Y Y DE SIEMPRE 

M u e b l e s R a m o s 
ADQUIERALOS EN EL ACTO Y LOS PAGA A SU COMODIDAD 

SANTA CLARA, 9 TELEFONO 22 29 62 

S A N T A N D E R 

13 DE JULIO DE 1970 

B O R D E T 
¡ S u p a s o . . . D E F I N I T I V O ! 

B O R D E T A S 
L A Z A P A T E R I A D E C U A T R O C A M l H o , 

I F U T B O L , A L D I A 

El Racíng, su ascenso, 

sus o b l i g a c i o n e s 

Y otras cosas 

A y e r , e n S a n t a n d e r 

f L 
PETACA 

mi 

L hecho futbolístico más impórtente de la semana, aparte 
de la ampliación a dieciocho clubs de la Primera División 
para la temporada 1971-72 ha sido, para nosotros, sin duda 

alguna, el ascenso del Rácing a Segunda División. No hace sino 
ocho días el Rácing estaba en Tercera. Pudo haber resuelto su 
situación en el Sardinero, y no la resolvió. Mereció resolverla ante 
el Ilicitano, y la suerte sólo se le puso en contra; pero el martes, 
y en un Chamartín en el que se hizo notar la presencia entu 
siástica de muchos montañeses, el Rácing acabó, al fin, ascen­
diendo en razón a un gol de casi última hora marcado por Agui 
lar, gracias al cual la Tercera División queda afortunadamente 
atrás. 

Exactamente lo más justo para un equipo que, como el Rácing 
ganó treinta y seis de los treinta y ocho encuentros de la fase 
de clasificación, y que, después de todo, no llevo mal la fase 
de ascenso con sendos empates en Cádiz y en Elche aun cuando 
aquí en el Sardinero malograse —insistimos en lo de la mala 
suerte— las dos grandes oportunidades de ascenso que se le pre­
sentaron. Hubo de ser en Madrid en donde lograse la reincorpo 
ración a la categoría perdida cuando lo de la reestructuración. 

LA SEGUNDA, AL FIN 

E l Rácing, en f in, ya está 
en Segunda División, Una Se* 
gunda División que no debíe 
ra de ser sino de tránsito... 
hada la Primera, pero que no 
habrá de ser nada fácil —-ni pa 
xa el Rácing ni para ninguno 
de los equipos que la inte­
gran—, habida cuenta su me 
canica de ascenso y descenso 
y que, por lo mismo, exige un 
meticuloso estudio a la hor» 
de concebir el nuevo equipo. 
Septiembre —la competición 
comenzará el día seis de este 
mes— se nos echa racima, y 
no creemos que sea un acto de 
impaciencia el solicitar que. 
«por quienes correspondan», M 
dé preferencia al acto de bu» 
car loa refuerzos que se ne­
cesitaban, no sea que esos pri 
meros días de septiembre nos 
coja desnudos. 

OBLIGACION INELUDIBLE 

T a comprendemos que la 
cosa no es nada fácil y que 
la situación económica del 
Club supone un inconve­
niente gravísimo para su 
solución; pero asi y todo 
constituye una obligación 
ineludible el formar un 
equipo que ofrezca ese mí­
nimo de garantía —hasta 
donde esto sea posible dada 
la veleidad del fútbol— de 
permanencia en una cate­
goría que tanto trabajo ha 
costado reconquistar. Pero 
con urgencia. 

La Tercera División, gozo­
samente abandonada, nos 
parece una alucinante pe­

sadilla y por nada del mun­
do quisiéramos volver a ella 
y si bien la Segunda tam­
poco puede ser un objetivo 
para un equipo que, como el 
Racing, ha formado en el 
grupo de los grandes, en­
tre los primeras, bien ve­
nida sea, no obstante. 

Y como creemos que igual 
que nosotros piensan to­
dos, dirigentes incluidos, es 
por lo que excitamos a es­
tos últimos para que actúen 
con rapidez en cualquiera 
de los sentidos que conside­
ren pertinentes a fin de 
desbrozar los caminos con­
ducentes a este propósito 
último de fortalecer al 
equipo. 

EL TOLUCA 

Otro hecho futbolístico 
importante, pero a menor 
escala, ha sido el del ines­
perado ascenso del Toluca 
a Tercera División. Por sor­
teo. El Toluca y tras de una 
campaña en verdad merito­
ria, consiguió el segundo 
puesto en el campeonato 
regional. Y ahí está su 
premio, en este ascenso. 
Pero, ¿podrá, equipo mo­
desto incluso en su más ín­
tima estructura, humilde 
económicamente, hacer 
frente a los 38 partidos, 
con los largos desplaza­
mientos que comportan? 
Esta es una cuestión que 
únicamente puede resolver 
la dirección del Club. Y su 
máximo representante, el 
presidente, ha dicho que sL 

PLAZA DE NUMANCIA 

L O R I E N T E 
CASIMIRO SAIN* 

C U R S O S 

D E 

V E R A N O 

I N G E N I E R O S D E 

C A M I N O S 

C I E N C I A S F I S I C A S 

H o r a r i o : de 8,30 a 11,30 

PROFESORADO: 
LICENCIADOS EN C. EXACTAS 
INGENIEROS DE CAMINOS 
LICENCIADOS EN C. FISICAS 

I n f o r m a c i ó n y m a t r í c u l a : 
ACADEMIA POLITECNICA 

H e r n á n C o r t é s 4 1 . Teléf. 27 33 89 

(CIENCIAS Y LETRAS) 

UNICO Centro especializado en Preuniversitario 
(B. O. E. 30-8-67) 

El caso es que tendremos 
en Santander un tercera 
división con lo que todos 
los domingos, mientras du­
re la Liga, tendremos fút-
blo a escala nacional. 

Y como final de los he­
chos futbolísticos de la se­
mana, ahí está la concen­
tración de jugadores mon­
tañeses, infantiles, juveni­
les y hasta profesionales 
—con un total de ochocien­
tos— acaecida en el Sardi­
nero el sábado con motivo 
de cumplirse el vigésimo-
quinto aniversario de la 
creación del Torneo de los 
Barrios, patrocinado por 
nuestro querido colega 
«Alerta». Y con motivo de 
la gran final comarcal, en 
la que el Juvenil del Toluca 
venció al J. Buelna por 4-0, 
adjudicándose el título pro­
vincial, del mismo modo 
que antes y frente al Don 
Bosco, se anotó el local. 

PEPE 

S e i m p u s o C a t a l u ñ a , q u e ^ 

p r o c l a m ó c a m p e o n a d e E s p a n 

d e c i c l i s n \ ( b 

s e 0 1 

E R I E t 
p o r r e g i o n e s 

í o n a d o 
ASTURIAS, CLASIFICADA EN SEGUNDA POSI­
C I O N , Y CANTABRIA, EN QUINTA 

Cataluña no ha tenido rival eo 
el Campeonato de España de Ci­
clismo por regiones para aficio 
nados. El equipo mandado poi 
Carrasco se ha impuesto de foi 
ma clara desde los momentos 
iniciales. 

Solamente fue inquietado POJ 
Castilla y Asturias, pero nada 
pudieron hacer ante la clase de­
mostrada por el joven equipo ca 
talán que ha ganado este cam­
peonato, tras hacer una brillaníe 
carrera. 

Después de los campeones hd.̂  
que destacar la actuación de los 
representantes asturianos, equi 
po al que no acompañó la suel­
te al sufrir uno de sus mejores 
corredores. Casas, una apar* 
tosa caída que le hizo perdei 
bastante tiempo. Castilla ocupó 
el tercer lugar, un pues^ líite 
resante, pero no el que se espe 
raba dada la categoría dn sus 
corredores. Guipüzcoa, en 3a pri-

mera vuelta, perdió a uno dé sus 
hombres, lo que fue un fuerte 
handicap para sus comoañeros, 
y en cuanto a Cantabria., clasifi­
cada en quinto posición, terminó 
con tres hombres, tras haber su. 
frido dos de sus corredores di­
versas averías y un pinchazo. Pu­
dieron mejorar su clasificación, 
pero en los momentos más im­
portantes de la prueba suf nerón 
los percances. 

El campeonato comenzó a (as 
cuatro de la tarde. Tomaron par. 
te representantes de 18 Federa-
clones, y durante la carrera se 
retiraron los equipos de Falencia 
y Segovia. 

La organización fue perfecta, 
aubo fallos en la salida, pero 
después de todo terminó bien 
Nos defraudó la ausencia de afi­
cionados. Muy poco público du­
rante el recorrido, y tampoco 
abundó en la meta. Una lástima, 

Equipo de Cataluña, que se ha proclamado campeón de 
España por regiones. 

(Foto BUSTAMANTE) 
pues el campeonato se merecía 
mayor asistencia de aficionados, 
pero en esta época veraniega la 
gente prefiere pasar el día en las 
playas o en el campo que estar 
pendiente de una carrera contrâ  
reloj durante casi cuatro horas. 

La vuelta más rápida del cam 
peonato fue dada por el equipo 
de Cataluña, que lo hizo en 49 
minutos 30 segundos en la pn-

mera vuelta al circuito de 34 kí 
lómetros. 

El recorrido fue el siguiente: 
salida de la Avenida de la Uni­
versidad, Avenida de los Inflan 
tes. General Dávüa, Camilo Alón 
so Vega, Cuatro Caminos, Gajo, 
El Castro, Ojáiz, Bezana, Boo 

de Piélagos, Liencres 
riña, La Alberida, 
ra del Paro, Avem^ 
jos y meta. Durante elT 
hubo numerosos ay­
unos a causa del calor 
por diversas averías. 

La clasiíicadán fiñm 
peonato fue la 
1. Cataluña .. 
2. Asturias ... ¿ 
3. Castilla 
4. Guipúzcoa... 
5. CANTABRIA. 
6. Valencia ... . 
7. Baleares ... . 
8. Vizcaya 
9. Valladolid 

10. Burgos ... 
11. Salamanca 
12. Aragón ... 
13. Leonesa .., 
14. Andalucía.. 
15. Murcia... . 

El equipo ganador está 
mado por los corredores 
rredona, Sánchez, Tena y] 

E l promedio general di 
deración ganadora fue 4 
kilómetros hora. 

Al final de la prueba, 
calde de Santander hizo' 
de los premios, y el pal 
Pedro Gutiérrez Uébaj 
trofeo de ganador, 

CAMPEONATO DE ESPAÑA DE ATLETISMO 

En la jornada de clausura, ayer, se 
batieron y mejoraron varios records 
nacionales 

DISCRETA CLASIFICACION DE LOS 
ATLETAS M O N T A Ñ E S E S 

Madrid (Alfil.)— Con menos 
asistencia de público que en 
jomadas anteriores, han sido 
clausurados esta noche los cam­
peonatos absolutos de España 
de atletismo, que se han venido 
celebrando, desde el pasado 
•viernes, en la pista de "tartán'' 
del estadio de Vallehermoso. 

Y, al igual que comenzaron, 
los campeonatos han concluido 
brillantemente, pues también 
esta tarde han sido mejorados o 
igualados varios records de Es­
paña. 

Rafael Cano batió el récord 
nacional de los 110 metros va­
llas, en cuya prueba realizó un 
tiempo de 14 segundos, 4/10; 
Juan C. Jones, en tarde inspi­
radísima, igualó el récord na­
cional de los 100 metros lisos, 
con un registro de 10 segundos, 
3/10, y Coro Puentes, en los 800 
metros femeninos. Igualó tam­
bién el récord español, con un 
tiempo de 2 minutos, 10 segun­
dos, 7/10. 

En resumen, éxito enorme dei 
atletismo español, que va mejo­
rando paulatinamente, y en el 
que van cayendo los records ca­
da vez que la "élite" de los atle­
tas nacionales se reúnan para 
confrontar sus fuerzas. 

Los resultados técnicos de ^ 
última jomada fueron: 

800 metros lisos, femenino 
(final) 

1. Coro Puentes, Guipúzcoa, 
2'-10'-7 (iguala récord nacional) 

2. Iciar Martínez, Madrid, S-
15-2. 

3. Consuelo Alonso. 
2-17-5. 

Madrid, 

200 metros lisos femenino 
(final) 

1. Josefina Salgado, Madrid, 
25''-9. 

2. Margarita Martínez, Gui­
púzcoa, 26-1. 

3. Nadia Cánovas, Barcelo­
na, 26-4. 

Lanzamiento de peso femenino 
(final) 

1. María Carmen Gembo, 
Guipúzcoa, 11,00. 

2. María Muguiro, Navarra, 
10,61. 

3. María Teresa Salo, Gero­
na, 9,84. 

110 metros vallas, mascvJ.ino. 
(final) 

1. Rafael Cano, Madrid, 14-4 
(récord nacional). 

2. Gerardo 'Tríanos, Sevilla, 
14- 7. 

3. Manuel Ufer, Barcelona, 
15- 0. 

5. Mariano Carrasco, San­
tander. 
400 metros lisos, masculino 
(final) 

V. Rogelio Rivas, Ponteve­
dra, 47-5. 

2. Antonio Fernández, Ma­
drid, 48-5. 

3. Alfonso Gabemet, Barce­
lona, 

1.500 metros lisos masculino 
(final) 

1. Antonio Burgos, Madrid, 
3,46"7. 

2. José María Morera, Madrid, 
3,47"3. 

3. Saturnino Aleones, Madrid, 
3,47"5. 

6, Isidro Solórzano, Santan. 
der, 3,50"8. 

100 metros lisos masculino 
(final) 

1. Juan C. Jones Dougan, A» 
turias, 10" 3 (iguala récord na-1 

cional). 
2. Luis Sarria, Madrid, 10"6. 
3. Femando Escrivá, Valencia. 

10"7. 
Lanzamiento de martillo (final) 

1. José Alcántara, Madrid, 
61'00. 

2. Antonio Núñez, Lugo, 57,50 
3 Lorenzo Cassi, Barcelona 

55,38. 
6. Javier Cortezón. Santander 

53,40. 
Salto con pértiga (final) 

1. Miguel Consegal, Barcelo­
na, 4,50 metros. 

2. Gerardo Brunet, Barcelona, 
4,20 

3. José L. Hernández, Nava 
rra, 4,00. 

10.000 metros lisos (final) 
1. Mariano Haro, Falencia, 

30'05"8. 
2. Antonio Crechulla, Vizcan» 

30'44"4. 
3. José Prechllla, 1 -**ya, 

3r07"6. 

LA JORNADA DE LA 
MAÑANA 

En la jomada de la mañana 
el hecho más destacado fue, sin 
duda, la actuación de Jones. 
Igualó el récord nacional en los 
100 metros lisos, y con sus 10" 3 
en esta misma distancia, batió 
el récord de los campeonatos. 

En esta misma matinal, y en 
los 100 metros Usos, el santan-
derlno Moutetra se clasificó 
cuarto en la cuarta serie, con 
10-7, y en la cuarta serie otro 
montañés, Romanelli, consiguió 
un tercer puesto con 10-8. 

13 mismo Romanelli, en las 
semifinales de los 100 metros li­
sos, hizo un registro de 10-9. 
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